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PORTO 24 DE FEVEREIRO. 


md o um, COLONTAS,, q irao « 
"Se as palavras regenerássem as colonias, 
se ellas pudéssem engrandeoél-os por meio 
dos promessas , já estasain” próspéras as de 
Pórtugal como” estão as da Hollonda, da In- 

glaterra 6 algumas da Hespontia. 

“Infelizmente, não temos feito” nada, ab- 

soltitarmente nada, pelas nossas colonias. 
í Conserivamos empregos, creamos outros, 
porque servem para antecipar promoções , 
compôr fortunas ou dar azo'a' que” algumas 
sê façam de novo. d : 
“ Na metropole ainda o progresso se ma- 
nifesta nas estradas, nos caminhos de ferro 
ém construeção, nas obras: das barras, nas 
igrejas providas, em aulas e cursos especines; 
mas nas colonias, exceptuando Índia, onde 
nm governo excepcional: tem “feito milagres 
administrativos, onde estão as estradas? E, 
em todas“ellos, onde estão (as "tentativas, ao 

menos, para caminhos de (erro ? é 
O que sagas igrejas, das possessões , 
cabindo em ruinas, sem arochos muitas d el- 
las, desguarnecidas dos meios, de .conserya- 
rem o dominio da eruz, à cuja 3 mbra o 


nosso estandarto. Soria sempre, respeitado e 


as faculdades o quantos cursos e 
observatorios, repetimos , na metropole, em 
* quanto em cen ppites de demos de terra, 
que se raca tuguera, não temos nem 
um mestre: que ensine a ler, ea escrever a 
nossa lingua, que; devia «sei d'esses povos, 
que, além dos mares, se prendem a-nós pelos 
estreitas laços da mesma nacionalidade? 
vs Quantos milhões não temos despendido 
no reino para subsidiar as grandes emprezas 
desobrás publicas ow de outras, industrias, 
ao passo que para as colonias não, dedicar 
mos: um real /em-garantir, nem um redito, 
pelo menos, rasoavel, aos capilnes, que, af- 
frontando - dificuldades e preconceitos , lhes 
ministrem os recursos pecuniatius, sem os) 
qunes não podem dar um passo no caminho. 
da civilisação?: voo o 
Não é possivel. que esla.s 
nue assino oo)! oo o > 30h j 
«+ «Conservar sa bandeira, porlugneza, essé 
estandarte glorioso, que:nos, legaram, nossos 
maiores , 'hasteada sobre, fortes; derrocados , 
cercados -de miseraveis choupanas, habitadas 
por homens -que-baptissmos para conservar 


na rudezay do, estado, selvagem , é a mais 


rante é ados da Europa. 

“o Contibuar un governo nominal, porque 
não administra, mão fecanda, «não desenvolve, 
nem permuta iquezas, unicamente. sono, os 
pergaminhos da nobreza que o prodigo «dês» 
cuidado aferrolba com vaidade, É apenas uma 
Hlusão», que «não nos acredita ,; nem: apro-) 
veitos o eta 109 ol 
.20"Gom» esta “situação «ficam; bom «as alge-| 
mês da escravidão, oraçoute, a feira dos en* 
tes-bumênos, a polygamia ;+0; odio das. 
perpetuado pelo (chicote do-senhor. +. 
-» Elante este quadro que;o parlamento, 
que a imprensa, oque os homens mais eri- 


San polar 


luação conli- 


em rob sdsvedi) sb vil 


nentes da ddministração e das. letras hesi- bg 


tam, é tom -razão, em votar uma lei que, 
tendendo a dar garôntias de socego a uma 
colonia, suscita, ao mesmo tempo, a; discus- 
são «de um» grave ponto ide direito publico 
constitucional: (o o rins dos o 
+» «Não se-invoquem «os interesses, do com- 
mercio-para levantar nos-colonias o: patibu- 
lo, que'a civilisação o a bumanidade já aba- 
teuna metropole, ob. so! 
Devemos  á prerogaliva real que.a pena 
de morte, “escripta ainda-nas nossas leis, 
não tenha manchado com sangue humana 
as paginos da nossa historia contemporanea. 
O commercio não lucra com os povos 
embrutecidos pela escravidão, mem acha sa- 
hida aos productos que transporta, augiven- 
tando-lhes: o valor, em terras sem estradas, 
sem instrucção, sem industria e sem cont 
cerem:, nem apreciarem as instituições 
credito. | a ] 
Como sempre, não: somos n'esta occa- 
sião nem governo, nem opposição. Não olha: 


O CS 
Romance de um homem pobre. 


POR! 
“OCTAVIO PEUILLET. 
(Trasladado para veranulo da decima sexta edição.) 
(Continuade do n.º 41.) 


Deixei aquells infeliz com um profundo 
sentimento de dissabor, mas de compaixão 
tambem. Supposto' que eu sempre suspeitei 
que a mais perfeita organisação, mesmo na 
proporção dos seus dotes, deve falsificar-se 
e irritar-se na situação: equivoca e morlifi- 
cante de Carolina Hélouin, não pude, apesar 
disso. entrar com'a-imaginação alé-ao fundo 
do abysnio cheio de fel que eu vira aberto n'a- 
quella hora. Em verdade, quando n'isto pen- 
sumos, não ha ahi conceber um modo | de 
vida que sujeite a alma humana n: mais ve- 
nenosas tentações, mais apto a desenvolver 
e acerar no coração odios de inveja, a asso- 
prar a cada hora revoltas do orgulho, a exas- 
perar lodas as «vaidades e emulações proprias 
da mulher. |” mais que certo que o maior 
numero das desgraçadas senhoras cuja penu- 
riave prendas as votam «a semelhantes empre- 
gos, lão honroso em si, não se evadem pela 
moderação de seus sentimentos, e, cooperan- 
do Deus, pela firmeza de seus principios, ás 
deploraveis agitações de que Carolina não 
»oubéra livrar-se; mas à provação é de te- 


mos para os homens, consideramos os factos 
e moralisamos depois as suas consequencias. 

E“mister, sem duvida, dar ás colonias 
as garantias de segurança pessoal, que de- 
vem existir em todus os dominios da na- 
ção. Quando ahi se derem circumstancias ex- 
cepcionaes, tambem a lei o poderá ser, mas 
atégo ponto em que não seja attenlntoria da 
loi “das leis, da Carta, a que devemos à li- 
berdade, a paz'e o progresso. 

Emi quanto se venitila o ponto de di- 
reito, «que na hypothese do projecto "apre- 
sentado para regular os processos critves nas 
colonias está pendente do voto das-cama- 
ras—se se devo  condemnar ou approvar um 
dos seus arligos—a nossa missão é limitada 
a provar que as anlipathias que se levantam 
contra elle revelam mais uma vez a neces- 
sidade de cuidarmos seriamente das colo- 
nias, se as queremos conservar. 

Aillustração, que, felizmente, já progri- 
de” na metropolê, é uma das causos d'essas 
antipathias'a que nos referimos. Já muita 
gente lê e estuda em Portugal é com fun- 
damentu 'sa admira da antilhesé que os aélos 
dos nossos governos: para as colonias apre- 
sentam-con os governos das outras ações 
da Europa: t q 

* Agora mesmo, que está diante dos olhos 
de nós todos esse famoso documento que 
o" governo!francez apresentow ao enrpo le- 
islativo e “no senado como titulo de «Ex- 
posição do estado "do Imperio», lêmos o'in- 
ventario das importantes providencias ado- 


duzém em: poderosos' estabelecimentos de 
credito, importantes e' directos subsídios é 
industria “colonial; vastos systemas de obras 
pablicas, reformas harmonicas dás suas pati- 
tas, 18, finslmente, n'uma solicitude per- 
manente'e' illustrada para estudar todos os 


tropólel oinsvos q obs ue mb go 
-1» Etristey é desconsolador o que em 
Portugal” corresponde a esse quadro estran- 
geiro, tão rico! de sciencia 4 otiva o de 
luz civilisadorao o + vá 
“b Abremese as portas do) parlamento, en- 
tre a tribuna livro eva imprensa tambem 
livre, 0 Rei sobe os degráus' do throno, 
cercado pela“ representação nacional, dirige- 
lhes palavras dignas de um Monaréha intel- 
ligente: e liberal, não esquece as esperan- 
ças, tantas vezes dadas do alto d'aquelto la 
gbr, paro: a' civilisação des nossas colônias, 


= Parecia já vêr us “sertões cortados por 

tradas* e caminhos de ferro, os rios cana- 
lisados, os bancos de credito fnnccionando, 
os“ mineraes 'riquissimos, que se pêrdem á 
Or daterra, aproveitados 6 centuplicando de 
valor, o café, o algodão e o anil, que são 


pontaneos ou'se cultivam'com incrivel fa- 
cilidade, accumulavam nos- portos coloniaes 
s navios que de muitas nações iam dar vida, 
Aniinação, riqueza e progresso a esses povos 
que a civilisação trazia, por este modo, da 
trevas da ignorancia de selvagens à luz d 
civilisação de homens livres. , 

Nenhuma destas supposições era uma 
phantasia/ nenhuma significava um impossivel. 

Entretanto, quando o parlamento entra 
navregularidade dos seus trabalhos é espera 
vêr na: mão do governo os projects salvado- 
res da colonia, propoem-lhe a entrada de al- 
guns cavallos livres de direitos em uma co- 
lonia e pedem-lhe que 'o manto real não 
possa salvar da forca a cabeça de alguns 
negros | á a 

Eis-aquia vordadeira razão das duvidas, 
dos clamores, das “impugnações que se fazem 
a um projecto, que, assim isolado, na sua 
parte acceilavel, das outras grandes medidas, 
não é senão mais um elemento de discordia 
entre os duas raças, mais um meio de per- 
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ptadas paras suas colonias, e" que se lra-|' 


meios/de-as“dngrandecer “6 Vigualor á me-| 


dermos as colonias, pela simples razão del 
que não as sabemos governor, e que, por- 
tanto, não as podémos conservar. 

Escrevemos assim, porque nos cumpre 
consignar a ideia que não é a escravalura, 
nem o sangue que os interesses commer- 
ciaes pedem para as colonias, mas unica- 


e civilisação. 
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REDUCÇÃO DE DIREITOS NO BACALHAU. 
Vão triumphando os bons principios da li- 
vro permultação—ninguem contesta já as suas 
vantagens e só um ou outro economista de- 
masiadamente limido diverge uinda na op- 
portunidade da sua execução. 
Estamos convencidos que não se fará 
esperar muito tempo a epocha em que to- 
dos estarão d'accordo em tão importante 
materia, e então se fará uma reducção mais 
franca nos direitos da maior parte dos ar- 
tigos da nossa pauta aduaneira. | 
O progresso é a civilisação vão acabando 
com preconceitos e impellindo para este ca- 
minho, que é o da regeneração dos povos. 
Lisongeamo-nos de vêr n'esle campo o 
exc.Mº ministro da fazenda , apesar da ex- 
cessiva prudencia com que se houve na ul- 
lima reforma das pautas apresentado por 
s. exc." ás côrtes; porém, registrando as suas 
promessas esperamos, em breve vél-a exten- 
siva a outros muitos artigos e com prefe- 
rência aos generos alimentarios, cuja -careslia 
tão sensivel, se torna. 
P' urgente esta reforma para baratear 
o trabalho agricola e industrial, e por con- 
sequencia as suas producções, sem o que 
jámais poderemos competir com os produ- 
ctos estrangeiros, quer agricolas, quer fabris, 
auxiliados, como são, pela perfeição da arte 
é por sábias leis econoinicas. - 
Dos generos alimentários, cujos direitos 
são excessivamente elevados , o bacalhau é 
sem duvida o que deverá merecer primeira- 
mente a attenção do governo. Considrrado 
como alimento das classes laboriosas, é ge- 
nere de primeira necessidade e faz parte do 
salario do trabalhador, porque nas occasiões 
dos serviços da agricullura, quando estes 
instam, elle impõe ao proprietario a con- 
dição de lhe dar bacalhau, sem o qual não 
se sugeita no penoso trabalho da lavoura. 
O proprietario vê-se forçado a pagar 
mais este tributo além dos muitos com que 
porque não póde subs- 


e ã e uma 
réis para comprar um arratel ! a 
por igual preço, que é quanto custa nas ppo- 
vincias | Isto basta para avoliar o sacrifício 
que 6 proprietario fiz e o prejuizo que sof-| 
fre. Instamos, portanto, pela reducção do di- 
reito deste artigo, e instamos com a pro- 
funda convicção que será uma medida de 
grande alcance economico, mas para que ella 
aproveite, é preciso que seja de 50 p. c. do 
direito que actualmente paga, fazendo-se as- 
sim sentir no commercio de retalho no preço 
de um arratel. : E 
* Desta sorte póde-se calcular que 0 con- 
sumo augmentará immediatamente 25 p. e, 
e este sugmento será progressivo, cobrindo 
em pouco tempo o deficit que porventura 
possa resultar da reducção. Mas se esta-fôr 
menor de 50 p. e. ou se persistir o aclual 
direito, o consumo d'esle. artigo. irá decli- 
nando gradualmente é a sua receita será mui- 
to atenuada. Não se receie que o genero 
falte para o augmento do maior consumo, 
reduzido que seja o direito, pois temos da- 
dos exactos para podermos afirmar que des- 
de outubro p. p. até hoje teem seguido da 
nossa barra à outros destinos 24 embarca- 
ções com cerca de 70 mil quintaes de ba- 
calbau, dos quaes a maior parte dariam en- 
trada n'este porto se o enorme direito que 
paga não obstasse ao seu consumo tanto 
no nosso paiz como na Hespanha, para onde 
outrora se vendia muito, deixando de se 
vender pelo subido preço a que tem chegado. 
Venha, pois, quanto antes a reducção e 
prestemos homensgem aos bons principios 
da liberdade do commercio. 
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mer. Quanto a mim, algumas vezes me lem- 
brou querminha irmã podia ser destinada, por 
nossas desgraças, a entrar no seio d'alguma 
familia rica na qualidade de mestra: jurei 
então, fosse qual fosse o futuro que nos aguar- 
davo, compartir antes com Helena em pobre 
choupana o mais amargurado pão do traba- 
lho que deixal-a assentar-so ao festim en- 
venenado d'aquelle opulento e odiento ser- 
vilismo. ; 

Se, comtudo, eu determinára firmemen- 
te deixar livre o campo a Hélouin, e não en- 
trar, á custa de tudo, nas recriminações d'uma 
contenda aviltadora, não podia affrontar sem 
inquietação as provaveis consequencias do 
guerra que me fôra declarada. Estava eu evi- 
dentemente ameaçado em tudo que mais sen- 
sivel me é, no meu amor e honra. Senhora 
do segredo da minha vida e'coração, mistu- 
rando astutamente com a habilidade perfids 
do seu sexo a verdade com a mentira, Caro- 
lina podia facilmente apresentar o meu com- 
portamento a uma luz suspeita, reverter con- 
tra mim aquellas mesmas cautollas e escru- 
pulos da minha: delicadeza, e emprestar ás 
minhas mais singellas seções:s côr. d'uma in- 
triga premeditada. Era-me impossivel saber 
com precisão que expediente daria Carolina 
à sua malquerença ; mas posso fisrid'ella que 
ha-de; saber escolher os melhores ardis, sen- 
do que ella, mais que ninguem, conhece os 
lados fracos idas imaginações que tenta im- 
pressionar, Sobre os animos de Msrgarida e 
sua mãi, tem-ella o natural império do fin- 


gimento sobre a fraqueza, da astucia sobre 
8 candura; goza para com ellas a plena con- 
fiança formada no longo habito e na quoli- 
diana intimidade, e os seus patrões, fallan- 
do,a linguagem d'ella, não se preveniam sus- 
peitando que sob os exteriores de graciosa 
amabilidade e obzequiosos cuidados, que ella 
sabe simular com dexteridade consummada , 
estava O phrenesi do orgulho e da ingratidão 
que roe nquella miseravel alma. Era mais 
que muito verosimil que mão tão versada e 
astuciosa derramaria a sua peçonha com bom 
resultado em corações lão dispostos a rece- 
bél-a. Na verdade, Carolina poderia receiar, 
cedendo ao seu despeito, ser ella a que po- 
zesse a mão de Margarida na de Bévallan e 
apressasse um cassmento que arruinaria a sua 
propria ambição; mas eu sabia que a raiva 
duma. mulher nada calcula, e aventura tudo. 
Estava eu, pois, esperando a mais prompta 
ea mais cega das vinganças, e não me en- 
ganei. s 

Passei em dolorosa ancia us horas que 
eu tinha dedicada ás minhos dôces medita- 
ções. Quento ha de mais pungitivo na depen- 
dencia d'uma alma altiva, a suspeita que 
mais amargura uíva reeta consciencia, o des- 
prêso que mais ultraja um coração que ama, 
tudo senti. A adversidade, nos meus peiores 
dias, nunca me tinha “oferecido mais amar- 
go calix. Dei-me, porém, como era costume, 
ao trabalho. A's cinco hóras, fui ao castello. 
As senhoras tinham recolhido depois do meio 
dia. Encontrei na sola Margarida, Aubry e 


mente — governo — isto é, liberdade, justiça E 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 24 DE JANEIRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidento” 
estando presentes os surs. vereadores Figueiredo! 
Leite de Faria, Lopes, Andrade, Dourado, Martins, 
Ribeiro de Paris. e Silva Preilos, leu-s e e approvou- 
se a acta da precedente. 

Deliberou que se recommendasse ao sollicitador 
Ja muni lidade, Albano de Miranda Lemos, a con- 
fecção de um mappa das causas de transg 
de posturas, que até agora tinham sidos julgadas 
pelas juizes da policia correcciona], e das que em 
igual periodo se julgoram pelos juizes eleitos, n.fim 
de poder sotisfazer-se so pedido feito em ofheio 
do governo civil e poder documentar a repre- 
sentação que lhe fôra enviada por esta camara. 

Tendo conhecimento por oficio do governo 
civil, que se linha installado a commissão creada 
por portaria do ministerio do reino de: 31 de de- 
zembro ultimo, para orgánisor o plano geral das 
ubras do edificio em que estão a Acidemia Poly 
technica e a Eschola Industrial, e. participando que 
se corecia de examinar a parte do mesmo edificio 
vccupado pelo rollegio dos meninos orphãos, a cargo 
da comara, pedia as ordens necessarias para Se 
proceder a esse exame no dia de hoje: delibe- 
rou se lhe respondesse o fer-se expedido ordem 
ao reitor do collegio para o franquear, e ao mes- 
mo tempo se fizesse sentir a s, exc.º, que no caso 
do plano da obra prejudicar aquelle  collegio, 
que se achava sob a administração e protecção 
da comaro, ella preleúdia ser ouvida para se não 
notilisar um estabelecimento de piedade e bene- 
ficencia, em. cuja conservação tanto juteressa a 
orphandade desvalida, e devido aos esforços e ca- 
ridade de seu venerando instiluidor, 

Mandou a pedido do governo civil, que se 
assasse mandado sobre o lhesoureiro para satis- 
fazer ao cofre geral do districlo a quantia de rs. 
6498285 por conta da divida passiva d'esta camara, 
para pagamento dos salarios das mulheres subsi- 
diadas, ás quaes se devem alguns mezes de lacta- 
ções pela roda dos expostos. 

O snr. presidente disse que, vista a parlici- 
ação do juiz eleito de S. Nicolau de não ter podido 
intimar José Cardoso de -Preilas. Guimarães por 
se achar gravemente doente, resolvêra ficasse 
adiada a vistoria designada para o dia 23, e os- 
sim se linham expedido os necessúrios avisos : 
inteirada. 

Teve conhecimento deter sido cumprida a 
deprecada dirigida ao juiz eleito do freguezia de 
villa Nova de Goia para ser citado Prancisco Ro- 
drigues Rios. 
= Tendo o delegado do conselho de saude pu- 
blica ponderado a necessidade de que nas licen- 
cas de venda para as drogarias se lhe impuzesse 
a condição de não venderem preparados pharma- 
ceuticos e substancias. medicinnes (a pezo medi- 
cinal: deliberou se lhe respondesse, que o seu 


pedido não podia ser altendido, porque os donos 
das lojas de vendagem não traclavom de obter 
licença da camara, como lhes cumpria. 

Mandou satisfazer ao director das obras pu- 


eliberot- que “se “SErOdee fo direcior ih 
terino da alfandega a sua oferta de um exemplar 
dos mappas estatísticos do rendimento d'essa re- 
partição no anno economico de 1859 a 1850. 

Mandou' recommendar ao mestre Lopes que 
tomasse os médidas convenientes para acautellar 
quaesquer, prejuizos á canalisação do gaz, visto 
os direetores da companhia portuense de, illumi- 
nação participarem que com o rebaixe da rua 24 
de Agoslo, proximo á casa de Bernardo Luiz Fer- 
nandes Alves, estava a dita canalisação descoberta 
e sujeita a ser domnificada. 

“Tendo-se reconhecido que o serviço da poli- 
al se achava bastante abandonado, e 
havendo-se verificado que isto provinha, na muior 
parte, do desleixo e relaxação de alguns zelado- 
res, que não cumpriam, comu deviam, com as suas 
obrigações, foi deliberado que quatro dos mesmos 
zeladores, conhecidos pela sua habitual indolen- 
cia, a sabér: Manoel Antonio, João Fernandes Po- 
voas, Manoel Pinto d'Almeida e Antonio Mendes 
Cadete, passassem a ser considerados addidos com 
o vencimento diario de 200 réis, sendo nomeados 
de novo para zeladores effectivos Manoel Felix Mor- 
tins e José Alexondre Dias Costa com o venci- 
mento de 400 réis diarios, começando esta deli- 
beração a ter vigor desde o 1.º de fevereiro pro- 
ximo futuro em diante, sem que d'squi resulte 
augmento de despezas para o municipio, pois que 
a cifra votada em orçamento para o vencimento 
dos zeladores não era de modo algum alteradi 
accordande-se mais por esta occasiãv que se os d) 
tos quatro zeladores addidos dessem pelo decurso do 
tempo mostra de emenda e fossem diligentos no 
cumprimento dos seus deveres, a camara lhe re- 


muneraria OS seus serviços. | 


Resolveu que se expedisse ordem ao director 
dos zeladores, para recommendar a seus suburdi- 
nados a maior vigilancia pela limpeza publica e 
verilicarem se as pessoas empregadas nella cum- 
priam com n seu dever; recommendando-lhes| 
igualmente, que dessem parte dos eslregos que 
encontrassem nos ruas macodamisadas, por qual- 
quer incidente, ou por efeito da estação 4pver- 
nosa, paro serem reparados, fazendo-lhes saber que 
goriam responsaveis por qualquer omissão ou des- 
eixo. 

Deliberou que se officiasse ao director das 
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obras publicas para mandar remover da praça dao 
Plores os entulhos alli depositados e resul tantesd 
empedromento da estrada 

Determinou que se désse ordem ao director 
dos zeladores pata informar quaes as ruas que 
não tinham letreiro, ou precisavam de que cello 
fosse avivado. 

“Em cumprimento do disposto no $ unico do 
artigo 15 da carta de lei de 27 de julho de 1855 
nomearam-se vogaes das commissões do recensea- 
mento dus mancebos para o recrutamento do exer- 
cito — na do 1.º bairro Manoel José Perreira, 
Alexandre Carneiro de Vasconcellos, José Augusto 
da Siiva Ferreira e José Antonio Pereira de Mello 
— para a do 2.º bairro Fernando Maria Pereira dos 
Santos, José Joaquim de Faria Sequeira Thedeu , 
Jusé Marques Arthur de Figueiredo e Antonio Fer- 
nandes Guimarães — para do 3º bairro Ricardo 
Gomes Cosla, Abilio Faustino d'Andrade, Adriano 
Rodrigues d'Azevedo e José Luiz Fernandes de 
Castro 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


PARTE OPPICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 99 pe 19 DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

Annuncio de que no dia 26 de março se 
bão-de arrematar perante o governador civil 
do Porto fóros incorporados na fazenda na- 
cional. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 
TRAMAR. . 

Decreto concedendo a D. Joanna Maria 
da Silya Pinheiro, viuva d'om facultativo da 
armada que fallecen em Losnda de febre ama- 
rella, exercendo a clinica no bospital d'aquel- 
Ia cidade, a pensão annual vilalicia de con- 
sideração de 1808000 réis. 

— Despachos que tiveram logar por de- 
cretos do corrente mcz. 


—————ecemasrememe 


CORTES. 


CAMARA DOS SARS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 19 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos tres quartos «depois do meio dia 
abriu-se a sessão. Acla approvada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. RR Nr 


lo E T 60" E O seja” 
convidado a vir com a possivel brevidade 
informar a camara sobre as communicações 
que tiver recebido ácerca da recente intima- 
cão da occupação das possessões porluguezas 
no rio grande da Guiné portugueza pelo: go- 
vernador da Serra Leda, por parte da In- 
glaterra. Foi admittido e approvado. ) 

O snr. Palmeirim mandou para a meza 
dous pareceres da commissão de fazenda so- 
bre propostas do governo. 

O snr. presidente. disse que ha dous 
snrs. inscriptos para negocios urgentes, sendo 
um o sur. Souza Macbado, pura quando es- 
livesse presente o snr. ministro da marinha, 
e por isso consultava a camara se lhe dava 
a palavra. Resolvcu-se aflirmativamente. 

O snr. Souza Machado disse que, como 
não estava presente o snr. ministro da/ma- 
rinha, pedia que se lhe reservasse a pala- 
vra para quando s. exc." estivesse presente, 

Osnr, Arrobas pediu que quando s. exc,? 
estivesse presente se lhe desse taubem a pa- 
lavra para tratar de um negocio urgente. 

O snr. Encarnação Coelho mandou para 
o meza uma representação da camara muni- 
cipal de Figueiró dos Vinhos em que dá 
algumas explicações, que possam desfazer as 
duvidas que se Jão na redacção do projecto, 
em que se lhe concede o convento do Carmo, 
e como ficam assim desfeitas as duvidas, pe- 
dia á commissão que não demorasse este pro- 
jecto. 

Tambem mandou para a meza uma re- 
presentação da irmandade dos Passos de Fi- 
gueiró dos Vinhos, pedindo que se lhe man- 
tenha a posse da igreja do mesmo convento 
do Carmo. 

O snr. Sá Andrade mandou para a meza 
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Bévallan, com dous ou tres hospedes de pas- 
sagem. Margarida affeclou que me não via, 
e continuou a conversar com Bévallan n'um 
tom de extraordinaria animação. Tractavam 
d'um bailo improvisado, que se dava n'essa 
mesma noite no castello visinho, Margarida 
fa com a mãi, e instava com Bévallan que 
as acompanhasse; este desculpava-se, alle- 
gando que linha sahido de manhã antes de 
receber o convite, c que não estava conve- 
nientemente vestido, Margarida, insistindo com 
affectuosa garridice, de que elle mesmo pa- 
recia admirado, disse-lhe que elle tinha tem- 
po ainda de ir a casa vestir-se e vir bus- 
cal-as, depois que se servisse do jantarsinho 
que lhe guardariam. Objectou Bévallan que 
todos os seus cavallos de lrem estavam doen- 
les, é que não podia vir vestido de baile a 
cavallo, , 

— Nesse caso, vai leval-o a americana. 

E, so mesmo tempo, olhou para mim, 
pela primeira vez, de mudo que lhe fuzila- 
vam raios os olhos. 

— Snr. Odiot, — disse ella com imperio 
— vá dizer que ponham os cavallos. 

Esta ordem servil, diversa inteiramente 
das que é costume darem-se-me, e que eu 
estou disposto a tolerar, impressionou as 
pessoas . mais indiferentes, Succedeu um si- 
lencio «de constrangimento: Bévallan olhou 
espantado para Margarida, depois para mim, 
deu-se um ar grave, e levantou-se. Se alguem 


esperava alguma louca expansão de colera, 
engenou-se. Em verdade, as insultantes pa- 


lavras que me erom dirigidas por Dôca tão 
linda, tão amada e tão barbara, tinham 
coado frio de morte ao mais profundo da mi- 
nha vida, e creio que uma lamina de aço, 
varando-me o coração, não me causaria sen- 
sação peior; mas nunca me affectei lão tran- 
quillo. A campainha de,que habitualmente 
se serve a snr.º Laroque para chamar os cria- 
dos estava-me á mão sobre a meza. Toquei. 
Entrou logo um criado, a quem eu disse: 
— Creio que esta senhora tem ordens 
que dar-lhe. 

Dito isto, que ella ouvira com uma espe- 
cie de stupor, Margarida fez com a cabeça 
um violento signal negativo, e despediu o 
criado. Eu estava em ancius por sahir da 
sala, que me faltava o ar; mas não pude re- 
tirar-me diante da postura provocente que 
alfectava o snr. de Bévallan. 

— Por minha fé | — murmurou elle — 
eis-aqui uma cousa que tem que lhe digam | 

Fingi que o não entendia. Margarida dis- 
se-lho em voz baixa duas palavras. 

— Obedeça, minha senhora;—disse el- 
le alteando a voz—seja-me só permittido ex- 
primir o pezer sincero que sinto de não ler 
direito a intervir nisto. 

Levantei-me logo. 

— Snr. de Bévallan, —disse-lhe eu a dous 
passos de distancia—esse pezar é de todo o 
ponto superíluo, porquanto, se achei que não 
devia obedecer ás ordens d'esta senhora, es- 
tou inteiramente ás suas... e vou aguardal-as, 

— Muitissimo bem, optimamente, o me- 


asd is p -rebpo 
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«do ide: documentos 6 pode 


tres reprosentaçõos das camaras municipoos 
de Mangualdo, Vizeu o Ea pedindo que 


se approva O proje 01 2 Mori g 8 
pera a creação do ou glarias. f 

O snr. Aragão mandou para à hei 
requerimonto, pedindo esclarecimenti o 


verno, 

O snr. Alves Chaves leu o mandou para 
a meza um projecto do lei, 
2 0 snr, D. Rodrigo sentindo não estar 
«presente 0: snr. ministro do reino, “disse que 
desojava clamar a altenção do s. exc.* para 
a necessidade do se tomarem providencias 
que regulem as sementeiras do arroz, segun- 
do as indicações do relatorio da commissão 
'de inquerito, pois é necessario, cuidar quanto 
antes d'isso, porque em Leiria está grossando 
uma: epidemia proveniente dos arrozaes, e 
estão morrendo muitas pessoas de prenicios: 
t Tambem desejnva a presonça do sne, 
mistro do reino, porque queria sabor o an+ 
damento que tem tido os: trabalhos da com- 
missão ericarregada de propôr Os meios para 
que tenham applicação os legados pios, que 
foram deixados. para creação de um estabe- 
Jecimento de crianças abandonadas, porque 
Jhe consta qué % commissão apenás se reu- 
niu uma unica vez. PRE ú 1 
O snr, Thomaz de Carvalho disse que 
«sabia que o; snr, minislto; do reino se oceu- 
«pasde: apresentar medidas respectivas” dos ár 
rozaes; mas não é focil adoptar medidos a 
“esto 'ráspeito, como so daprehendo do mes- 
mo relatário a que se referiu o snr. deputa- 
do;-e-pela-sua parte entende quo o reme- 
dio está na pauta diminuinda-as o direito do 
atroz estrangoiro, uk 

Aproveitando-se. da palavra fez largas 
considerações sobre a necessidade do alten- 
der ás teclamações qho sé teemfeito sobre 
a divisão territorial; e julgando, que 0 me- 
Jhor rreio de Se providenciar a este respeito 
é dando-ss uma atithorisação geral so go; 
'vornô" pará próver de remedio donde fr pro- 
digo rbd «Kar pp À E f 

O snr. Gavicho disse que & commissão 
estatistica já na sessão passada “apresentou 
um parecer no sentido em que indicou o snr. 
deputado, o que foi/mandado:novaménte á 
commissão que. hrevemento opresentorá osei 
parecer. pesto oa ET up el 
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, devendo ter-so om “vista 
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altonda ás Fê | 
ireito, que so lh ajte: 
ulido referindo=sa 


Jsnr. 
que. fe eja, disse que lho consta quo 
aquellaeidade estava em uma grando agi- 
tação em consequencia de-uma derrama lan- 
ada: pela camara municipal; e sabendo que] 
as aulhoridades tem cumprido o seu dever, 
ompragando todos os meios porsuasivos, 
consta até quo os tumultos continuavam, 
o por isso pedia informaçõos a este respeito. 

O snr., ministra da, fazenda. disso, que 
sabia terem havido esses tumultos, ainda 
que não tiveram razão do'ser, porque a der- 
rama-ainda não linha a approvução, que man- 
a. 0 codigo administrativo; e por-isso é de 
suppôr que tenha-“cessado a eflervescencis 
popular; é o snr. niinistro da guerra aca- 
ba de lhe declarar, que recebeu hoje no- 
ticia de qua o socego estava alli restabolecido. 

O snr.-Lacera Antonio mandou para à 
meza o parecer “da coministão da poderes 
oppróvando, o diploma do sur. deputado José 
Mariá Ferreira Alves Guerra, deputado ;por 
Monção. po 
“00 snr. Xavier da Silva mandou para à 
meza um projecto da commissão de fazendo, 
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lotig as +9 
Continuação da discussão" da questão previ 
“apresentada pelo nm, Fontês. 


dou seu dischrso,'féz ainda algumas tonsi- 
derações, para- mostrar que a questão previa 
não tinha logar. yollos abr totim 
- 0 sor. Fontes tratando de “sustentar a 
proposta, o mostrando qué ella titiha ca 
mento na discussão da generalidade, e pas- 
sando a, responder aos argumentos apresen- 
tados principalmente pelo snr. ministro da 
marinha, mostrou que a sua proposta'devia 
ser aprovado. NÃ PR 

= snr. presidente declarando que-a or= 
dem: do dia pará ármianhã era a continuas 
ção vida que vinha” pará hoje, loyantôu a'ses- 
Etom 4 horas da latdo. oo 


+10 0) snr, prásidente disse que estando pre:|' 
sente o. snr, ministeo da marinha, dava 6) 


palavra ao snr. Souza Machado, que a tinha 
reservado para quando s, oxc 
sente. 


o coso presente, que 
ido para ra 


ha 
"ao ij 
lustre deputado. nda 
O snr. Souzá Machado acedendo & fixáre 
se um dia; para se traclar d'esta questão 
mais largamente - desejava , 90! menos, que 
s./ exo.º ideclarasse, só 'é 'vardodeiró o facto 
que refetiu'; e se o governo tem reclamado 
«oontra aroecupação.. lol nr 
00 10 snt, “ininistro dos: negócios estrangei- 
ros disse que se estivesse 'preveridt fodei 
ria' dar agora esolaretimentos: mais desen- 
«volvidos-isobre este assumipto, tpas podia ds- 
-severtar: que-ndo tendo: párte 6lhioibl- do qu 
seidiz ultimamente acontecido rá Quiné portu- 
«guêza,'imas constondo-lhe essa noliciamandou 
logo.que o:nossoministro'em Eondres pedisse 
«explicações “a esto respeito, e quatido O facto 
fosse verdadeiro protestasse cóntra elle. 
/O snr. Arrobas tendo a palavra sobrb 
esto-assumpto fez largas considerações! para 
mostrar que a questão do Bolams o'tem ocen- 
pado ha immenso tempo, o pediu ao go- 
verno que attendesse muito serintnente a esto 
assumplo. - ' ' ' 
'0 snr.:Pinto de Magalhães tambem tha- 
mou a altenção do governo sobre o estádo 
em: quo se acha a provincia de Moçambique, 
ameaçada pelos estrangeiros e pelos pretos. 
O snr, Pinto Coclho achando inconve-? 
niente e inlempestiva esta discussão visto 
que o snr. ministro da mérinha pediu que 
se marcasse um dia para se, tratar d'estes 
ossumptos, requereu que se lhe pozessó termo. 
O snr. ministro da marinha confotmon- 
do-se com o requerimento do snr. Pinto 
Coelho, só queria acrescentar que era pre- 
ciso não nutrir tantos receios como Os que 
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87 ! 
selho do, ministros. para isso, e; 
conselho que a resolução | 

do empre: x 


miistro da fazenda, como, alguem, parece 
respeito. Não sabemos q 
sigho quans Os negócios que devem sor sub- 
metlidos aos conselhos dos gabinetes. finten- 
demos que devem: sél-o: todos: aquelles que 
forem de certa gravidade Pp ta, e, 
sendo; assim, parecé-nos que um, contracto 
de emprestimo em corta escala ,. que. ha-de 


sea cumpriménto os goverhos futuros e que 
tem de' prt Ri A um avultádo valor 
em títulos de divida publica, não. é negocio 
que se não:dova considerar grava e impor- 
tanto; Entendemos até que estes negócios 
são mais do governo do que dum só mi- 
nistto. Elfectivamente os emprestimos prin- 
cipiam; por ser tractados com os ministros 
da fazenda, mas desde db momento em que 
ais negociações assumem certo caracter, desde 
[o Momento em qua, apparece o se divulga 
nm rompimonto formal: entre o ministro e o 
negociador; e que, além disto, pessoas que 
exetcom certa influência na situação e toêm 
voto nas cousas publicas se pronunciam umas 
por uma parte -e- outras por outra, suppô- 
mos que nem o tpinistro divergente do nes 
gotlo desce da sua dignidade em submeter 
a questão aos seus collegas, nem que ne- 
nhum estos aficonta aquello em pretender 
que o objecto seja presente e exposto n'uma 
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lhor possivel—replicou Bévallan agitando a 
mão corm graça para tranquillisar as mulheres, 
“+ Cortejamo-nos e sahi. 

Estava eu jatitando sósinho na minha tor- 
re, servido, segundo o costuma, peló po- 
bre Alain, a quem os rumores da ante-cama- 
ra tinham de eerto instruído do succedido, 
porque o tomem olhou-me sempre coin ar 
de lastima, e de vez em quando suspirova 
do fando d'alina, é estava callado, cousa ex- 
traordinaria | A pedido meu, contou-me que 
os senhoras tinhain resolvido não irao bailo. 

Findo o meu brevo jantar, puz em or- 
demos meus papois, 'e escrevi duas linhas a 
Laubópin. Incerto do futuro, recotomendava- 
lhe Helena. A idéia do desamparo em que 
a eu deixata, se o exito mo fosso dosgraça- 
do, excruciava-me "o coração sei abalar li- 
geiramento os meus inabolaseis principios. 
Poderei enganar-me, tias penso sempre que 
a honra, n'ésté nósso moderno viver, domi- 
ha a jerarchia de todós os deveres. A hon- 
ra subslitue hojé em dia tântas virtudes meio- 
nbliteradas nas consciencias, tantas crenças 
moribundas, eexetcita no nosso modo de ser 
social uma mistão de tel modo tutélar, que 
nunca poderá commigo à ideia de debilitor- 
lho os direitos, discutir-lho os decretos, ou 
subornar-lhe as obrigações. A honra, em seu 
indefinido caracter, é superior olgum tanto! 
á lei o á morak: não a comprehendemos pelo 
raciocinio, semimol a. E uma religião, So 
não temos a loucura da cruz, guardamos a 


Além de que, não ha sentimento pro- 
futidamente invasado na alma humana que 
não seja sanccionado pela razão. Mais valo, 
com risco de tudo, uma mulher só no mun- 
do que protegida por irmão ou marido des- 
honrado, 

De um para oulro momento, estaya et 
esperando o desafio de Bóvallan. Preparava- 
me para ir a casa do recebedor do conco- 
lho, que é umjoren oficial, ferido na Cri- 
mêa, e pedir-lhe que me fosse testemunha, 
quando bateram á porta. Entrou o proprio 
Bóvallan, cujo somblanto exprimia, com al- 
guns visos de embaraço, uma especie de in- 
gênuidade franca e jovial. 

"—Snr. Maximo, — disse elle quando, o en 
estayi observando grondemento surprehon- 
dido —eis-aqui um procedimento pouco em 
fóenfa; mas, 4 [6 de quem sou, cu tenho 
dado préris que protegem, graças à Deus, 
a minha coragem cohlra a monor suspeita. 
Por outro lado, Live esta noite occasião de 
experimentar um contentamento que não dei- 
xa em mim logar para hostilidade ou odio. 
Finalmente obedeço a ordens que mo devem 
ser hoje mais sagradas que nunca. Em re- 
[sumo, venho estender-lho a minha mão. 

Saudei-o com gravidade, e apertei-lho 
a mão. ' DE ad 

— Ora agora, — continuou elle sentan- 
do-se — eis-me aqui muito a meu commodo 

ara mo desempenhar da minha embaixada. 


loucura da honra | 


argatida, n'um momento do distracção, deu- 
Ig algumas inslrueções que seguramente não 


= O snr; ministro: da” marinha continuan-|à 


dE 


«Jrelator deste negocio, [ 
'|commissão. ecelesijastica , pediu ao governo , 


resolveu, 
— Mês, dinda que chegasse à haror con-|d 
i fosse e 


querer. concluir da. noticia que démos a esto|C6 
do baja lei que de-|Jécto 


durar alguns annos , que ha-de obrigar: no|, 


euniho ou conferangia, tenha ou não o nomo 


do conselho. 

Entendemos, m ago asi nã 
foi por isso! que [d émos'ique d negócio so 
ria tractado end) co po ministros. Par 

i s tivemos todoto fui pento. A 


nossas informações portiam e deviam ser 
acreditidas por nós. U que é possivel é que 
não guardassemos os conveniencios em re- 
etir o que soubemos. Seo fizemos senli- 
ol-o. E'mais um desgosto que experimen 
timos no desempenho d'esta missão, mas 
norodito o cavalheiro; cuja susceptibilidade 
pódo ler sido ferida com isso, que não foi 
tal o nosso intuito. O desejo de trazer bem 
informados os nossos, leitores póde-nos és 
vezes escurecer alguma das faces dos nego- 
cios, mas mais nada. Intenção formada - de 
ofender alguem ou proposito de converter 
em politica algum facto, quando politico não 
é Shania meio, nunca ninguem oncontrará 
s. ) : A 

Estimamos muito que o emprestimo se 
effectue, lamentariamos. que acontecesse o 
contrario, desadorariamos o ministro ou os 
ministros que não annuissem ds justas con- 
o- 


dições apresentados pelos prestamist 
Ciados na Companhia Utilidade Publica, 
Mas tudo só 6 unicamente pelo desejo 
quo (omos dé que se construam as estradas 
a que parte do emprestimo se dirigia e fe-l 
lizmento se dirige. Temos a certeza ou polo 
menos muito receio que a não ser por esse 


" jmodo ficariam as mesmas estradas sem fazer 


a por muito tempo. Nenhuma óutra ra-] 
zãô nos levou a escrever v que escrovemos 
sobre o assumpto nem para noliciar o quo 
a sei -respeilo ia havendo. So necessilasse- 
mos de testemunhos a favor do que dize- 
mos; tinhamol-os Sobre modo  respoitavois, 
As commissões, da camara eleeliva toom, 
promplos alguns pareceros importantes, Um 
“elles, e que alé deverá ser distribuído hi 
j sobre a prumoção dos juizes ao .supr 
mo tribunal de justiça, parecer que é seg 
do, de um-novo projecto elaborado. pel 
missão, do agcord, fam, Q, ne, Minis 
MeMIÇaSa o envol ne lvsnhas él 
O parecer sobroo, projecto de falloncias 
está tambom jha imprensa, ego 
Parevo-nos tambem chegada a, oceasião| 
estabelecerem as tabellas dos salarios 
umentos das camaras e auditorios éc- 
clesiasticos. O snr, abbade de Leça do Bali 
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que cha, afíecio 4 


Eos, 


pelo ministério das justiças todos os, oscla-| 
rocimentos havidos sobre O assumpto. 
As commissões da camara, hereditari 
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Franada da ga; 
ultyra, e do som 
E go olituib 
E depen 
É As commissões congordam na TE 
ção do “projecto, mas E alguma. IE 
gdes, dão nos, dizem, nÃo, seram, esfencinesa 
E + Tem sido até oje vinte e nove os egres- 
os que se teem "bad da Po SA 
as suas prestações, em virtude da noy 
promulgada na sessão passada. is 
“Um d'elles foi o snr, padre Cornélio Vi- 
cente O" Dea, mas com lanta infelicidade, que 
não ebegou à gosar da prestação. O titulo 
que Tha concedia chogou a essa, cidade, no 
mesmo dia em que aquello nosso amigo dei 
ROO do a bre dr CA GRI 
Foi agraciado com o habito de, Nossa 
Senhora da Conceição, o snr, abbado de Sam-| 
páio dos Árcos e Ascipreste d'alli, Joaquim 
Luiz Ribeiro da Silva, ger 
As cotações dos nossos papeis de cre- 
dito, segundo o Boletim Official de hoje, são 
as seguintes : pará A k 
+ FUNDOS PUBLICOS 
Inscripções de assentamento de 
3 por cento (juro pago até fim 
do 2.º semestro do 1860) 
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ram da sua incumbencia. .A sua susceplibili- 
dade irritou-se justissimamente, reconhece- 
mol-o Lodos, e as senhoras encatregaram-me 
de lhe transmittit os pezares d'ellas.. Muito 
afílictas ficariam se equivoco. as privasse 
dos seus bons servi 
liam, e se rompessem relaç que ellas in- 
finitamente apreciam. Pelo que a mim res- 
peita, cu adquiri esta tarde, com grande gôsto, 
o direito de associar ás instancias das senho- 
ras os minhas: os votos que eu desde muito 
formára acabam de ser acolhidos, e, portanto 
me dou por pessoalmente agradecido se o snr. 
não mislurar ás recordações venturosas desta 
noite o pezar de uma separação, que seria a um| 
tempo prejudicial e dolorosa á familia, em cujo 
gremio tenho a honra de entear. rig 
— Sor., — disse-lhe eu — não possso 
deixar de ser sensivel às provas que houve 
por bem dar-me em nome das senhoras e em 
seu nome. Desculpe-me sa immediatamente, 
não respondo por uma determinação formal 
que exigiria mais liberdado de espirito do que 
eu tenho agora. bs gs 
— Conceda-me 80 menos que eu seja 
portador d'uma bôa esperança... Já que o 


| |ensejo se offerece, rompamos d'aqui para sem- 


pre a sombra glacial que tem andado entre 

nós." Eu de mim estou nruito disposto a isso. 

Primeiro que tudo, a snr.? Laroque, sem fazer 

claro um segredo que não lhe pertence, não 

me deixou ignorar poe inais, honrosas cir- 
! 


cumstancias se oceu 


ig ce SGA 


om que o sn 


| 


A | lisfazer. a todos os eserupul 


já. porcoi 


ujo merilo ellas ava-| , 


idem) 


Ditos azues. 
Ditos das tres op 
Papel-moeda ... 

k q 


FAMA ROS 3 20 URTE RT 
- IDEM, 19 DE FEVEREIRO. 

“> Devo sor lavrado hojo no ministerio da 
fazenda o contracto do emprestimo da nova 
Companhia Utilidado Publica. O snr. Simas, 
procurador geral da fazenda, assistirá aore «) 
ferido acto, peis quo. para isso;foi bontem 
prevenido pelo sor. Avila, . minsina & 

«» Está pois concluido aste importante me- 
gocio a, contento do. todos, Por. este motivo 
o sur. ministro da fazenda recebeu Bontem 
na comara electiva as felicilições dewmgrans 
de; numero, dos seus, membros. Ses. êxc 
não se dedignor receber as, nossas, tambem 
Ih'as «damos com, a maior salisfação Alem de 
termos «sompro entendido que, a acceilação do 
emprestimo era de toda a tonveniencia, per- 
tencemos á parte do paiz que mais imme- 
diatomente interessa na, roalisaçãoido negocio - 

vs Houve hontem sessão na cam here 
ditaria, Aloctivamento foi apresentado allipelo 
snr, Fernandes Furrão, por.parte da commis: 
são do fazenda, o. parecer da, mesm com = 
missão, sobre,0, projecto de, dasamontisação 
dos conventos, das religingaso sono od 
“++ 0: paracer é, tão bem. elaborado — é um 
documento de tanta importancia que mematto- 


jornal. Convem. que em negocio sle stugto,mo- 
mento como;;ó, Oda desamorlisação war pus 
bligo, conheça a, opinião da .commissão) do 
fazenda da camara dos dignos paresy pais quê 
mesma, comissão, pertencam algumas das 
primeiras capacidades, do paiz. o) sis nl 
No, pareger.proxa-so, effuclivamenia o que 
os; disseram;;e «que nós; raferimos, bantem; 


não é necessaria a intervenção da cunia Ramana: 
| -+ 11 Depois, do digno: par «9: snr.; Fernandes 
Ferrão Iôr o, parecer, o.snr, marquez deVal- 
lada, ponderou que. constando-lhe; uahar-se 
nomeado pelo. governo, um | negociador pára 
tractar, do assumplo com o«Nuneio, lhe'pa- 
reciá convonianto adiar, a disçussão do proje= 
ato até á conclusão .das , negociações. Ossaru 
Avila porém, oppô7-se aj isto; declarandoque 
na oceasião da discussão, o governo dará ex: 
plicações sobreço assuntpto que devem sa- 
los. Segundo; nos 
gepsiao +2.Shro Joio,do Souza, Pinto de Maga= 
hães tractou do negocio coms a maine comi 


La dio 


“ções convenientes, suscca so bis sopoil 


House, hontem uma motim popular em: 
Beja, A causa foi uma, postura-.da:camiará| 
municipal d'aqnolla cidades O governador 
gil pôde, logo .sacegar so povo, suspetilen- 
lo. à, postura , que; memo approvada-estar: 
pelo conselho; de distrioto.s0 00d 2 colosi 
» «o Não honvo excesso s]gurp; que-lamentar.) 
Espergm-se,. pelo. «correio . noticies iciral 


bo 


sa sabe sonão o quedizam alguns Soncisas tp) 
Ioga DPS raso com «meelummuzas , sbabi 

+, Hontem choveu, quasi sem cassar atérde« 
pois da meia noite; O ultimo chuveiro du: 
lo mais,de duas dh pENA E anaimilond o ri 


]9,,9 diaçestármelhar, «mas-cm oguaceiros 


n espaço a espaço. | ob 
«o Sãos teistissimas. as «notioi 
per os estragos causados: peló. 
inverno. Vimos, hontem uma ,canta da ton- 
cel; «Garuche, do distrito: de Santarem; 
na e diz que niaquello- concelho tem 
o mais. do mil, onboças do gado! 
“ Morrivel vai osanno. para oschovos im 
postos. . Nunça foi precisa tanta: 'contempla= 
o do gnverno;«como «é agora. Malvdo-paiz 
se a não honvor. [la occasiões em 'quo;o! 


paesliol 


politicos. Quando, uma calamidade qualquer 
aflige um, povo e o coloca em cibeumstan= 
cias peniveis e dificeis, é uma dessas v00=] 
casiões. | À, política, como seiencia , -recom- 
menda então, a; maior, moderação: ba execu- 


devedor, d'um particular. obzequio: sei que o 
sar. foi recentemente consultado avrespeito 
das minhas pretenções á mão deMargarida, 
e que muito mo boncou com a sua apreciação. 
“Ob | snr., eu não creio ter merecido... 

—, Eu. sei tudo, — tornou ella sorrindo 
— bem, sei que não fez grandes elogios ao 
meu juizo; mas, emfim, não mooffendou.! 


realmonte sagaz. O sar. disse que se Margá- 
rida não fosse absolutamente feliz commigo , 
tambem não poderia sor. desgraçada. Beml o 
propheta Daniel não diria melhor a' causo. “O! 
cerln é que a adoravel menina não seria abso- 
lutamente foliz com ninguem ,- porque não 
acharia em todo o mundo marido que lho 
fallasse. em verso dosde o amanhecer até: d 
noite. .a Não lia disso por.cá.: Bu tambem 
não sou d'esso-calibre, «contenho; mas tal 
qual..o sor. ma fez a bonra de chamar, sou 
um rapaz; fino. Bo: certo; é que jo sar: se 
canvencorá. disso quando. nos conhecermos 
melhor. Ba-não. sou um: homem disbolico;, 
sou, um, bom moços. «- Tenha meus defeitos, 
tive-os, isso 6 verdade; Gostava das mulheres 
bonitas... lá isso não digo que não. Mas isso 


Agora, cheguei finalmente ao pontos.; e estou 
contento, porque, aqui «entre nós, já me vão 
apparecendo algumas brancas, Agora/o que eu 
quero ó cuidar sómente du mulher e dos filhos, 


d'ondesconcluo com osnr. que Margarillaserá 


e am no. véu mysterioso | completamenta; felia, quero dizer, quanto pós|'+v «+ 
r. se envolyo., Depois, sou-lhe! de: sál-o, n'este mundo uma mulhorcoma 


“sur. 


remos, cópia delle para sor fronseripte neste) 


que para a desamortimola de que sa tnáoia |. 


cumslancia 98; pois que por em quanto não/ n 


as que: conti- Mx 


governos devem, ser menos: »padôr- do! que f 


Até confasso que o:snr; dou mostras de ser| 


que tem?, da prova de qub tenho bom coração.) - 


Çà 0HIMUA 


praca e 4 
) à sua execução 


anvenientes. 
tircumspeeção do 
'* como confiamos 


pára relevar 90 go- 
verno, e com lotivor até, tudo quanto elle 
entenda daver fazer para não aggravar as 
desgraçadas circumstancias de um numero 


considaravel de contribuintes. 
Ur 


so esta liver g 
Confiamo: 
ministro 


in 


-*Pejo' fica 
já expellem as aguas de agora. 


is 
D. macio ROS O dO RU cunha- 
do D. Carlos de Hesj 


anho, é aqui esperada, 

tendo pedido a sta id, a snr.º D. Isabel 
Mutia,/ um » aposento, nojhospicio que esta es- 
tabelecera em; Bemfica. . qusssbgo crils 97 
+ -A snrg De Maria, Thereza vai molter-se 
inmã, (da caridade, sendo n'esta qualidade qua 
quer vir para; Portugal, Tem. 68,aqnos. Esta 
senhora tem sido. infelicissima, Além da perda 
de dous maridos tem ofeidas pelos acontes 
i tos. . que são co- 
o, infante de 


visconde. é filho do, fallacido snr.. Angelo Fra 
cisco, Carneiro,, antigo «commerciante de Pers 
nambuço. Tom 24 annos e uma fortuna cons" 
sideraxalsio zm ofias nho cotinstenimts 

FUNDOS ESTRANGEIROS ., 4,1 
Cotaçõés de huntem 18:54 conviu 


OR amis 


cesõez 


ny invada 
mo clmenp 


sup 


VS exe *ousou da palsvia pormais d'uma 
ora =! 4 *o toibiedie etc onias om 
.*»Quando*o'énr. Fontes concluiu, foi bum 
primentado por quasi “todarg camara; o» 
vi iQuando o ne. 'Fontesofallou das: pres 
rogativas conslitaciondos, fóleo tão-bem, qua 
os signaós daapprovação 'da-catara emba+ 
reçavam o illastro ex-ministro de prostgair: 
Seis; exc:" não tivesse já uma reputação fan= 
dada em tantos factos e em tão alto merecis 
ménlo, “estabeleciada hojelov 207 & oi” 
O contracto com o snr. Macedo Pintoy 
cómo. representante da” Utilidade Pablida foi 
effectivamente lavrados orvisolo sissbontos 


vem = - 


pe ENrO NETO 
“CHAVES, 16-DE FEVEREIRO, | A 
vudj Rio SETAS da * 
eqilDos nosso gorrespandentes), ,g uç;n7 So. 


«vpsNa nossa-correspondenoia de Ábrdo pro- 
cedênte promsttemds:dizer algums -Coush dost« 
ca darroda'! dos expostos, O | que'vamos .sa= 
tafhremiboig o sup esvidon eb roiá 
su Nordim 9Lcde!dezembro ultimo foi exs 
o arroda. otido se recolhiam »0s expostos 


o concelho do Chaves e dos tres concelhos 
Timitrophes'Monte Alégre, Boticas a-Val=Pássos. 
No “de: janeiro “foj aberta anova casa-der 
apresentação para “us d'este «cancelho. sim= 
plesmente,"rtas coin esta inovação, seguado, 
nos" dizem; pouco jouriada lucra os cofré mu- 
icipal-;- soflrendo:! com “isso, w humanidade, 
porque-d'antessfecolbiam=so!a toda atharanar 
rodave eranr logo!contortadasse «tratadas cas! 
orianças, hojompporecam de noite sobre 6 limiar: 
t Edil tiritando defrio e (ome, vo antisca- 
y if sgreriy devoradas pelos «vães: ovporoos. + 
Cabe aqui relatar o episodio; seguinte is 
— Em “ma: dos noites «dev janeiroentron na 
ssêriblea “Fiavionse um joven' ecelssiasticor 
nosso 'consocio “e dirigindo=se ao admifis- 
rador do concelho e ao secretario da cama- 
ray -disseslhos “que to “portal: da novailcasa 
de Apresentação “virar algnom: depositar um 
pequeno volume -envolio n'uim;panno brancos 
Os dous referidos sahiram: immiedistamente 
para sabstemo quetontinha-o volume-era 
um: robnsto “meninio, «que: foi recolhido pela: 
Wireotons. sl vujenai sup apisubony nos sbué 
* Voltando: os'mésmos pata a assemblea,; 
parta no euelesiaslico que mal andára 
em não batervlogo 4 porta, fazendo recolher 
o exposto. Não-o fiz — redarguiu o padre - 
por temer-me alcumhassem, de ser euw6 par 
pirita né ego mam onTarog mam 


O 


| 
pabeqetdilias penqu protesto! a minaal-asmpi- 
to, conceder-lhe tudo, e adivinhar-lhe os appe- 
litos; mas se me ella requisitar a lua e os 
estrellas, de certo não posso ir lá acima des- 
pegal-as paral lhe agendar ; visto é impossivel. 
Sem mais, meu coro amigo, dê-me outra vez 
a sua mão. + bs atu: ade 
Dei-lh'a e elle levantou-se. K 
— Bem, dgora espsro que nos não dei- 
xo... Ora vamos, quero vêr esse rosto ale- 
gre. Havemos de adoçar-lhe, a «vida, mas 
é prociso quo O isnr; sp-preste A ISSO .u =: 
Parece que osar. folga; nasua, tristeza |O: 
meu amigo tem vida de mocho, desculpo a 
comparação. “Tem modos de hespanhol como 
por'ahi: se não: vê nenhum | Saiha-med'esse 
turpar. .O snr.-é moço, Fnpaz/ esbelto, com, 
espirito e talento, saproveite-se «disso algu+ 
mas cousa. “Ora diga-me, porque não faz 0 
|snr dous: dedos de namoro á. Carolina Hé- 
lóuin?: Isso: havia do ontertêl-o. A; moça é 
bonita, e estou-que se: não faria de manto 
de sedai. + Mas, com todos os diabos, ia- 
me agora esquecendo da minha promoção, 
ás. grandes dignidades! Vamos, lá. Adeus, 
Maximo, até ámanhã, não: 6 assim ! » 
Até: dmanhã sem duvida. clio 
vuE 0 tapas fino, que é ums especie de 
hespanhol como ha muitos, deixou-me «en= 
wegue ás minhas reflexões. 


metogo 


car sos] ee 


as mou vie sie oas 


“sm (Continda.) 
Raia igo cre 


3 


TOM A OGU CRS pia 


são evitar=so! quandoesteja definitivamente 


j Tas onsiho dar- 


ta do que s nona jario do seu jor- 

ha n.º 35 de quarta feira 43 d'esto mez, 

debaixo da opigraphe-— Conflicto na raia — 

fols é resumidamente o que súccedeu é na- 

da mais. Só temos a acrescentar, que vieram 

à esta villa “tres officiaés hespanhoes, um te- 
el IR O maior do 

e, Galliza, um tenente seu é 
e Uh outro official 

e guarnece Verim,. 


os 


r a | 
Condo dor PERA Toei do quo me 


nhuma força; portugueza havin;marebado pa-| 
ra a raia, Shi Maas no di segoito pa-l 
ra, Galliza no, melhor accordo e. Eos. 

A A RR é 


ha Feras LAO, SO SORA, AR 
gados não ocensione confietos, 


subido «ou, daséido, ainda nas prea-mares, 
não chegou á elevação des prea-mares ds 


ros mais séguros. O brigue «Guilherminay, 
que estava à descarregar cereses, levantou 
hontem, ás 2 da tarde, da Ribeira para Val 
Piedade, 

O vapór «Lisboa», quo estava ancorado 
em frente do Postigo do Pereira, levantou 
ferro ás 5 horas da tarde (e foi tambem para 
o ancoradouro de Val de Piedade. 

Matrizes prediaes. — Temos onvi- 
do muitas queixas corilrá io modo por que 
agora foram confeccionadas as matrizes para 
a contribuição predial. Alguns contribuintes 
nos disseram que as suas collectas subiram 
s-tal ponto que ha uma grande despropor- 
ção entre o rendimento collectavel e a ma- 
triz.” Os proprietarios deram às suas decla- 


Ds | rações em conformidade com a lei, mas,pa- 
age 


ue essas declarações foram despreza- 


môrcado; o: limite! da'raia, trabalho improbo 
que Hlarde conseguirão os governos portuguez 
o bespanhol. EVEN o 
No din: 24] Bá ipassado; bólive agui um 
sinistro; Bm uma, loja, na, praça do Mercado 
entrou” um aldeão a, mercar uma gipria ado 
polvora ;, a, dona da, lojs, como não estava 
RE E marido, tractou | de, satisfazer ao 
pedido, porém como entendesse que pazar 
m vora era .0, Mesmo que encartuxar arroz, 
eitou cahir alguns bagos sobre uma brazei- 
1a. que estava proxima do balcão, produzin- 


gema dos an is 
g880 dabO Lg qui hai 


elos tres. ihfelizes 


E MA 


melhor ut pis ind it E o ES 


veram'sógundo os seus haveres 'n beneficio 
dos' desvalidos. Devo Aqui nolr-só que Hi 
sênhoras “que pertencem a uma grande casa 
subscrevoram só com 500 réis [NI] 
=" No dia 2 dovtorrente pelo ia dia ton- 
toú soicidwriss“úmalimblher, lançando-se a 
um poço no bairro da Magdalena ; e úffectua- 
ria 6 $eu intenlo se não RE soccorrida pe- 
la visinhafiga (qué dai higsitar! correu a sal- 


Zal-as OLUITIMONS = susidO gas 
11100 traguinas, de Cupido, foi as ileso 
a. querer-se, riscar, da; numero, dos 


- que, lá arrependida, sms sboo 
E ain Qrnara Raio, em-forma nasóz 


ciadade cixilisadora flavienso, o) quali cond 
correram 50) senhoras é 80. e tantos cavalhei- 
Fm qgendo o sarviço profuzo e) bem dirigis 
do, -No-seguinte dia houve tambem reunião 


de familias, as:queassistirang; damas e 40 
ia gavalhoiros. Em ambas. a 

dançou-so seih cessar, relirani 
c'suas familia bssás satis oito: 

rimeiro dia terminou ão ro 

da os Das 

“1 Nós fre mos d 
e a 
terço 
nas 


Tso nc elo ole sense o pi 


“nhos ibericosar Ioilussl ms 
1 fambem reileramos o nosso 


edido aos 


snrs. comarislas não olvidem do fa- 
nTs a ão olviden 


zer acquisibã mba/ pará Os incen- 


5 28 de mandarani /collocar' um lampeão 
Junto, á. posta; da igreja dás freiras iiiro 
ás porta. de S,: Roque contiguo -á casa do te- 


legrapho electriou. fim ambas as partes tor- 
nam-se de interesse publico e não particular) 
commissão do recenseamento do con- 
celho de Chaves, (que foi eloita em 14 de ja- 
nerd A Pe GUINÃE ja 
ame es Os; snrs.. Turibio do! 
Car olho IE Rio de Eres ih i 
sd Die 'rangisco José de Moraes, 
J st Caetano Pereira, Francisco Bernardo de 
Sá.— Supplantes os snrs. José de Souza Gue- 
des Vieira, Eranciscô, Vaz; Monteiro, Antonio 
Pisco aL PRA CR) REM Aninio 
xeira, Joaquim “Antonio dá Cost Rogo, Ma- 
noel "Gomes “de Moraes Sarmento, João 
cente Teixeira! Pons. ' : 
“Os coreges regulam pelos pregos se- 


guintes : 
“Milho alqueire 370, trigo serodio 660, 


a (erra 550, centeio 430, feijão branco 600, 
fádo 540, hichiaro 460. (grão da bico 700' 
halatas 100,1 castanha 220, vinho almude 


bp) ) azeite 44800, carne “de porco salgada 
38840, fêno 140 a arroba, fado 
1/0, rendimento dos. telegraphos da 4.4 
divisão telegraphica no mez de janeiro foi ;] 
“Penafiel 88685, Amarante 98580, Regoa 

iu des 208550, Chaos 198185, 
apego» 


0 


—0 frio 
bumbados, é 


r 
 NOTIGIARIO, 


A corrente, sugmen- 


te o marechal Agostinho “Luiz | 
“os snrs só 


porque depois nas visitas“ feitas aos 
predios por parte da fazenda com os infor- 
maiores Touvados, 'tractóu-se de fazer Uma 


avaliação exagerada do' rendimento das pro-|- 


priddades, o assim élévaram desmarcadamente 
algumas collectas. Se as declarações não de- 
viam servir, do, base não sabemos a neces- 
sidade do ibiabé ita HUM 

Cumpre pois que, todos os contribuintes 
vão examinar as matrizes q ue estarão palen- 
tos nás ddmi Ec dos -bairros até ao 
dia 28 do corrente, para poderem reclamar 
em tempo. Coústa-nos! que serão muitas as 
reclamações, e é de esperar que quando se- 


jam fundadas, não: deixarão de merecer. toda 


alaitonção. vd ' 
"misericórdia de Amarante. =Di- 
2erb que eslá dissolvida a meza, da Miseri- 
sordia de Amarante. e nomeada umã com- 


p ia é uma 
consequencia das irregularidades que alli en- 
controu. REAR 


um 
Umbello festejo — No dia 18 do 
corrente, completou, 11. annus de idade a 
exe.“ snr.º D. Anna, Brandão, filha do snr. 
José Marçal Brandão, negociante, morador na 
rua 23 de Julho, e querendo esto snr. fes- 
tejar-lhe o anniversario natalício, den ás re- 
colhidas «do - Asylo* das Raparigas Abandona- 
das um abundante jantar, à qua-com toda a 
sua familia fui assistir. As asyladas, dirigi= 
rám-se nocfim' do jantar á capella e alli ora- 
ram, chamando as bençãos-de Dous sobroa| 
jovensmenina: e sua! familia, que n'aquelle 
dia-quizerám associar a suavalegria á alegria 
das póbres asyladas. : 

= Afamilia do snr. Brandão tem já por mais 


vezei recido | aquelle caridoso. estabeleci- 

men NO ER UAI 
amínho de ferro do Porto a 

Lessa. — Ha dias disse a «Revolução de 


el 0» qu via) duvida na, nealisação 
dd DA cg gn 


É 


m | Lessa em consequencia: da demora pib d 
na [havido na apresentação dos trabálhosy'o'mosm 


oral! porém, em um dos seus ultimos nu- 
meros, referindo=se a informa AR fadiga 
explica a causa ssa door, na eguinte 
nolicia, que Eri Lido comp etatanto ca 
“4 Informa-nos hoje, pessoa- dé todo 

credito que similhanto demora tem' sido mo- 


; |tivada--pelus-trabalhospreparatorios, visto 


q ara “organisar 'umá- lanta perfeita” e 
Ray) idosa pára da Cidade do 
Porto, Foz, Malhosinhos e Lessa, medindo e 
nivellando tuto, tirando aúgulos ete., é obra 
que exige muito tempo, tanto mais não hà- 
vendo planta 'd'aquella cidado, dus abran- 
gesso com exsctidão a Foz. | 
“+ A empreza, segundo gingneo informador 
já teria obtido! à concessão, se não fosse à 
ideia» que houve ido seguir com a via ferrea 
ja margem do rio Douro; essa ideia porém 
foi abandonada, e hoje o traçado deve partir das 
proximidades da Cordoaria, porque é o que 
centralisa mais a concorrencia, e que mais 
convem so seguimento da via até Villa, do 
[Conde e" Braga, a que a empreza já sê acha 
compromettida. 3 
— & Está-se copiando a planta e os perfis, 
[9 tracta-so agora do orçamento da despeza 
da construcção, porque os de receita e dos- 
péza de costeio + con: vação, já se acham 
promptos: bem como o projecto da esta- 
tutos.» “% ? e 
Uma heroina.=Falleceu ultimamen- 
te em Pariz, com 87 annos de idade, uma 
mulher conhecida pelo nome de «Dragon san- 


-|gêne». 


Em 1812 cahiu em poder do guerrilhei- 
ro hespanhol o cura Merino e foi levada, como 
prisioneira de guerra, para Inglaterra, onde 
esteve até 1814. 

* No decurso das suas vinte campanhas, 
foi ferida varias vezes e mataram-lhe quatro 
cavallos. E 

Em Toulon uma bala lovou-lhe o peito 
esquerdo, Ê 

Entrou n'um asylo em 1840, vivendo da 
sua pensão de 200 francos, até que Napo- 
leão III lhe deu do seu bolso particalar uma 
bôa recompensa. 

Eei harmonica.=-0 doutor bungaro 
Heuszlemann conseguiu depois de longos es- 
tudos, descobrir a lei harmonica que, servia 
de norma aos' gregos para a: construeção dos 
magnificos edificios, que são ainda os lypos 
inimilaveis da arte. y : 

“Esto regra, formbilada | eio de cifras 
eapplicáda ar todos ot priticipãds. monumen- 
tosada arte grega por uma commissão scien- 


uvas que teem cahido, 
m velocidade 3a 4 milhas 


no 
as. 
O nivol'do agua, “que, segundo à maré, tem 


tífica, verificou-se ser completamente exacta. 
|" “O pais notavel da descoberta, feita pelo 
é que a fórmula se adapta 


sabio hungáro, 
aos edificios religiosos da idade média, que 


Hi | 
Os navios já todos tomaram ancoradou- 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


a tomou directameni dos gt 
byzantino, sem passar pelo 
romanos, E 


A obra que vai pi 
mann so intilulará 
na architeclura egy 
média». Ê 

Absorpção. — A politica absorvente 
da França vai seu caininho. 

No dia 5 assignou-se em Pariz o tra- 
elado em que o principe de Monaco cedo de- 
finitivamente & França os territorios do Men- 
ton e Roquebrune. 

4 França dá ao principe reinante 4 mis) 
Ibões de francos, conseryando-o na plena pro 
pricdade da idade de Monaco com os seus 
3:000 habitantes e com o titulo de princi- 
pe soberano. ; 

Dizia-se que o vendedor Honorato IV, 
será nomeado senador de França. 

Uma boa tort h 
gou a Roma para: se novamente n 
exercito pontifcio um camponez pretio. quer 
ferido na batalha de Castelhidardo, linha ido 
curar-se para: o seu paiz. 

* Chegando'a Romã, pediu permissão para 
beijar o pé dé Sua Santidade; a quei se 
apresentou vestido de camponez, com à me- 
dalha de Costelfidardo na japona, levando na 
mão uma” tórta''feila por sua mãi, ao uso da 
Bretanha, e destinadaao! Santo Padre! + 

O camponez ajoelhou, beijou o pé de 
Pio TX'e Ibe entregou, o presente de'sua mãi. 

O Pontifice deu a benção apostolica ao 
componez é a sua mãi. 


deusa “tortaça alguns dos seus familiaros pa- 
ra “que a comessem, 
Os familiares voltaram lôgo: e entrega- 
ram ao Papa um cartuxo de 80 francos em 
ouro, que estava dentro da torta, 8 que era 
o fruclo das economias damãi do ca ponez 
da Bretanha, que, pelo visto, é uma excel- 
lente catholica apostolica romana, Ê 
Fatal aberração de espirito. — 
Uma mulher: das cercanias de Morlaix (Pran- 
ca) apresentou-se espontaneamente ao 
missario de policia, declarando que se:en- 
tregavaá justiça, porquo tinha dado a' imor- 
terartres filhos seus. A 
taso era, desgraçadamente, certo. 


clada e ameaçada de morte por seu marido 
ha' treze ahnos. Acreditando que o marido 
reslisaria, por fim, a ameaça, leve-o horri- 
vel pensamento de: lirar a vidava sous: o 
para que não ficassem: entréguesá'crublda- 
de do pai. qual ob lis f mo 208 

= No dia 4.º do corrente! afógow em tum 
ribeiro suafilha Barbord, de 7 annos,ie seu 


“|filhó Oliverio, dekannos,. pondo-depois 0s| ., 


cadaveres sobre a herva na margem idovriá 
beiro.. Depois foi ao, berço de Sua flha Gujs 
lhermina, de “3 mezes, e a afogou n'uma y 
ça de agua, tornando-a a deitar ko, berço. 
Feito lista, jfoi ápreséfitarise immédiata- 
mente 'á Reid PEN f ' 
Parecia: estarem ;seu perfeito juizo é 
pus “que-amava extremosamente seus 
Os. 0) visa Eu ) 
Fatal aberração: de espirito do 


ER ieca dra era bolo glogar 

eunião da Socie: ade Syro-egypeia, esta e 
lecida e Inglaterra, relataram-so os, pro- 
grossos, das, explorações de Mr. Mariette, no 


Egypto, que se fazem sub a protecção do 
vice-rei. ads á — 
A mbis importante das ' recentes des- 
cobertas foi uma taboa' gonealogica dos Tais 
do Sakara, «do “mesmo genero que "ques 
encontrou em Abidos. Ta 
»"“0s trabalhos'em Abidos vão vagarosos; 
em conséquentia do'pessimo estado das ruinas. 
* EmoThebas as excavações desonvolverame 
seem tres 
Gurna. — E E 
md da templo! de Ramses 
vai gradnalmente, desobsteuindo-se,, 
AFA oo Abtabhirdido "AO O prvi 
mento e podem jestudar-se perfeita te y 
inscripções relativas ás victoriasde T must 
- dia ne as excavações não produzem 
grandes:,r os. aa dl 
O ter Md Et) bro O igo 
esplendor, tendo desspparecido as casas) 8) 
entulho que o cobriam; tag E 
“Em Dendera appareceu um precioso mo- 
nolito de granito rosado, que contêm. inscri- 
pções Adair fes gro , Portencentes 
ao reinado de Nectanebo 1,0 antigoamyrbor. 
PE: EU - UNE u 


] Secção religiosa. 

SEXTA FEIRA 22'DE FEVEREIRO. ' 
2.º DA QUARESMA, : 
S. JOÃO NOVO. — Orador o rev.. frei, 
Florêncio do Destino Meirelles. a 
TERCEIROS DO CARMO. — Orador o 
rey. abbado de S. Nicolau. z 
- MATHOSINHOS. — Orndor 0 rev; abba. 
de -de S. Nicolau: ás 11 horas da: manhã. 
* Os Passos erectos nas roas dos Inglezes, 

Loureiro e S. Sebastião estarão expostos. 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 
Tendo-se perdido em a noite de terça 
feira de entrudo uma pulseira de ouro, no 
lheatro Baquet, foi-me ella entregue no sab- 


d'Oliveita, de Massarellos, que lendo-a en- 
contrado n'essa mesma cqccasião fez sentir o 
seu achado a difforentes pessoas, entre ellas 
no ill." snr. Antonio Domingues Joeira Pin- 
to, da tua Direita, que por não ser sua a 
não quiz acceitar; e com quanto ignoragse o 
nome do snr.;Qliveira, Lprestou-se damelh 
bôa, vontade em, o;procurár a meu rogo, 
com lão incansavel actividade se conduziu, 
que o encontrou. 

Este facto , snr. redactor, mereco um 
distincto logar nas columnas do seu acredi- 
tado jornal, não só para d'esta maneira ain- 
da fazer sentir o meu reconhecimonto áquel- 
les senhores, mas para que sé conheça com 
satisfação, que no meio d'este nosso des- 
graçado e corrompido seculo ainda se não apa- 
gou a honra e probidade no coração do ho- 
mem de bem, em cujo húmero devem ser 
considerados, com justiça o snr. Oliveira eo 
sor. Pinto... 307 


Apenas o mancebo se retirou, o Papalç 


+, Maria Michel era. borrivelmente maltra-| 


pontos * Medina Abu, Karnak 6) 


|panhol, ao nuncio. de S. Santidade c nos 


bado immediato pelo ill.mº snr. Antonio Dias|. 


tem um grande valor de opportunidado. 

No dia 16 devia ceunit=se 9 parlamento 
italiano, e o governo aproveitando habilmen- 
to ja força moral, que lhe dãoos ultimos acon 


tica de verdadeira reconstituição. 
y Mind “assim, a queda de Gaela, não re- 
Aottafsonh êm parte, 0 difficil problema ita- 
lianos Ce tus 

O antagonismo entre Turin e o governo 
pontifiéio”, 'aggrava-se com a presença de 
Francisco 11 em Roma. 

b” evidento que o; governo sardo julgará 
|Perigosa“para-a nová-ondem de cousas a re- 
sidenciu do rei de Napoles na capital do mun- 
do catbligo, 11.) 


Inglaterra, contra o poder 1 
lificado, os tergiversações da frança, e 0 at 
dente desejo dos paltiotas iallagos: para cons- 
liluir capital da Italia, a capital da antiga Roma, 
não é .difficil antever, que a, guerra, entre o 
Piemonte e a Santa Sé é infallivel, 
- Porfoutra parte, uma Tialia do 22 mi- 
lhões de homens tem um grandé poder de 
absorpção, quo todos os esforços. do goyerno 
sardo não poderão comprimir. 
—A-Italia; -como-todos os corpos politicos 
que se levantam de repente d'uma prostra- 
cão secular, ha-de tendor a completar-se,. 
todos “os calculos teen do subordinar-se 4 
politica impelúosa do partido bhionista. 
Veneza é um pedaço arrantado do mappa 
geographico de Italia, é pór mais que Ca- 
vour julgue (einerario emprehender uma guer- 
ra contra a Austria, o partido mais avançado 
O arrastará 4 guerra no Veneto, como O ar- 
rastou á de Napolos, é como o impelliu à 
avançar dás margens do Tessino até aos con- 
fins da Italia central. * se Ds ia 
E" logica a aspiração dos italianos 4 
emancipação do Veneto; porém é certo que 
é-um-perigo. para a-Austria-e-uma ameaça 
pera-a Buropa 'conservadofa. 1 1); ny 
Se a luta se travar tinicamento. enhd 
a Italia/ é a. Austria! as : probabilidades de 
triumpho são a favor d'esta ultima: potencia ; 
porém se n'esta luta a Austria entra na Lom-| 
bardia, talvezva- França lancg 'a- sua espada 
na-balança, 'ao lado do: Piemonte, e então será 
inevitavel um conflicto geral: E 1 
oimolnd ama - a 


“ 1 DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
“PARIZ' 15. 0 general Cisldini enviou 


pára Napoles a guarnição de Gaeta que se on- 
Goa pRciona Fada pia stand done 


“As tropas piemontezas desembaraçaram 
dos entúlhos'as “ru AURA Evo Ireparam os 
destroços occasionados pelos seus Liros nas 
muralhas. 4 A 


Cahirbdã em” poder dos |yeficedores de- 


es e outros no maior abandono, 
(1,1 0 poxo de Napoles acolheu, com, verda- 
deiro phrenesi anotícia, da tomada de Gata. 
| Em todas as povoações;dTtalinse fizeram 
demonstrações publicas de, regosijo. 

» Cialdini e os seus subordinados compor= 
taram-se do modo mais cavalheiroso, com, 
Francisco II nas estipulações, da capitulação. 

Em Turin chega ao delirio o enthúsiasmo. 
IDEM. — No dia 18 velébrará a sua priz 
meira sessão a conferencia; que.'ha-dé “re- 
solver ácerca dá questão da Syria-s dos'ous 
tros assurbptos “que «leem relação com esta. 

“10 general duque de Malakoff apresentou 
uma Progosia ao a 6 excita em alto 
grao Aallánção publiéálso 25217001 
«, Fende a que,se concedam inslituições ro. 
presentalivas à Argelia,, 8, quo possam 
arabe mandar representantas, ou Ícancezes 
ou dasua mesma raça, a uma camara ele- 
eliva que se estabelecerá n'aquella colonia. 

“o PARIZ (14. — Hojo embarcou-se | em 
Gaeta a bordo da fragata franceza «Muelloy 
toda) à familia real do Napoles. A «Muette» 
seguiu o rumo de -Civita-Vechia. A familia 


VR ED as bio 

Ê Z injperado: ou que 
no caso que se dirija a França a familia real 
de Nápoles , 'se lhe façam honras roses, « 
que se ponha á sua disposição o castelo de 
Pau. 

IDEM 13. — Mister Cochrane annunciou 
no parlamento inglez uma interpellação re: 
lativa á annexação França de Menton e 
Requebrune. 

Depois d'ámanhã poblicar-se-ha o fo- 
Iheto (do: visconde; Lagueronniere, intitulado 
«França, Roma e Italia,» 

LIVERPOOL 14. — Segundo notícias de 
Veracruz, O goverho constitucional do Me- 
xico deu os passaportes no embaixador hes: 


representantes d'algumas republicas hespa- 
no-americanas. O ministro francez foi res- 
peitado. Y g 

PESTH 13.0 «comitado» resolveu con- 
siderar como illegaes todas as disposições con- 
trarias lei eleitoral de 1848. 


subio: o desconto a 8 p, o. 

5 MALTA (sem data). =Na Sicilia hôuve um 
terremoto que apesar do ser muito forte não 
causou - damnos. 

PARIZ 15.0 banco de França augmen- 
tou aseu numerario em AZ o 31h milhões de 
francos. Os szus valores de carteira dimi- 
huiram 136 milhões. 

LONDRES 15. —Ha nolicias de Woshin- 
gton que alcançam ao 1.º do corrente 
Seward tinha annunciado que o novo pre: 
dente M. Lincoln, resolveu adoptar a poli- 
tica de repressão, por ser, impossivel: toda a 
conciliação com o Sul. 


aa nad 
PARTE COMMENCIAL. 


z o ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'slfandega de 4 a 19 d 
' fevereiro... 


tecimentos, talvez faça prevalecer uma poli- 


Juntando a isto a politica energica de): 
temporal, dy pon-| 


positos d'armas, viveres, vestuariae muniçõos. | « 


b 
LONDRES 14; —.O banco do Inglaterra 


“ DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
revencIno, 20. Ê 

1) /MOIDE JANEIRO.=Ná: galera, Amizade, D. de 

Sousa Rodrigues, 1 pelo sho passaro. 

| (IDEM; Na barca Adelaide, Gomes ferreira, 

1 hidões bom: dhapeus dear (6 RS. Grab 


G,, 8 caixões com vinho engarrafado. 10) 


alem 


| GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
y  rEvEnENO, 20. 

Assucar—S8 caixas e 98 saccos. 

Arroz—50 sáceos, 

Cacau —7 saccos. h 

Gouros em cabello. 868. 

Aguardente estrangeira —24 pipas. 


MOVIMENTO, (DOS VINHOS K AGUASARDENTES, 
+ RRVEREINO, 20 
Manifestado. para. deposito. 


Litros 

109651,00, 

ç 25080,00, 

Despachado para consumo : ace 

BRIAN ENO E DrLO: dd: 

Vihho maduro. 559,68 

Dito verde... *º- 4998,95 
“+ Despachado para exportação... 

Vinho... ade djo e spopiolão 1410,00 


PARTE MARITIMA. 


O hiate Caminhense procedente de Londres para 
este porto arriboua Ralmoulh com perda de maçame, 
velame etc. Este 'hiate traz um carregâmento de 
assucar, chá e oulros generos. 

No Ferrol entrou desarvorado o palhabote Abas 
lisado, que vinha de: Middlesborough para Lisboa. 
Esto hiate pertence a esta praça. ; 
Consta que o Divina Providencia, do Lisboa 
pare Barcelona, fôra no fundo, salvando-se apenas 
à tripulação. 

O palhabote João 1.º sofreu uma gtande avad 
ria em Marselha. Pertence a esta praça. 


PORTO, 21 DE FEVEREIRO. 
As ti monas DA MANHÃ. 


Póra da pá NÃ Avila embaração alguma. 


“tanto agitado. 


N'este dia não (entrou nem sabiu embarcação 
alguma. Pa 


4 eme ; 
+ E 4 t 4 vel 
“oi lnpbregráphia electrica:* to 
“Dirigido rá Assaciação Commercial; ) 1 
LISBOA, 20 Ni] GRGEREIRO: 


SWANSEA, 91 dia.— Patacho pfus. Phiel. 


GLASGON  BTASS | Linda, 


pag. ing. Cora Linn, E VIGO, 16 dias.— Vapor 
E ha AUUI 
u MIA E cao, Wish. 
= : Pre 


 PÚBLICAÇO 


“TUTO 


ES LITIRRARIAS. 


Ro à luz. 


| : QU « É é 1 
lngsihtlendepso enidadosemenia ao; granglemu- “ama GRAMNATICAL para uso das 
EI - Dotaulas de | yteus, segundo o 


) dps 1 

decreto de 10 d'abril de 1860, pelo author 
do compendio de contabilidade publica. 

* Nende-se no largo dé S Domingos n.º 82 


ANNUNCIOS. 


FALLENDIA DE ANTONIO JOAQUIM FERREI- 
m RA GUIMARÃES E 
Curador fiscal tendo examinado a escri-' 
Pluração' é “papeis do fallido, vai formar a 
lista'de credores, e porisso convida todas as 
pessoas que se julgarem com algum direito 
á reclamação para apresentarem os titulos alé 
so din 6 do março proximo, e É 

Curador, o. sollicitador. — CF. Pinto; 
Felgueiras, [474] 


i-de proce- 
der á arrematação judicial 'das dividas acti- 
vas. consiantes Ah relação existente nos aum 
tos de fallencia de que é escrivão Lessa. 

O sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 


[475] 
Sociedade Therpsichore 


por ordem da direcção é convocada a as- 
semblea geral para domingo 23 do corrente, 

ás 3 horase meia da tarde, para fins conves 

nientes à mesma sociedade. 

Porto, 21 de fevereiro ds 1861. 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33. 
M à venda guarda-chuvas para homem, 
inglezes, superior qualidade a 48000 rs. 
e por duzia faz-se um desconto. (477) 


= Ma rua deS. João n.º 

Ê 86, ha muitos bons cascos 
vender, avinhados de vinho velho. 
t [478] 


(4761 


R Alviçaras 
PEDE-SE 4 pessoa que achasse uma pul- 
seira de cabello preto sobre o louro, com 
um fetracto rodeado de esmalte, que se per- 
deu desde a rua de Santa Catharina até ao 
theatro de S. João, o favor de entregal-a na 
dita rua n.ºº 76 e 78, que receberá grande 
esportula, (479) o 
já 


"H. CRUZ 
UABELLEIREIRO 


71 — LARGO DOS LOYOS — 71 
(480) 


7 NA rua de Bellomonte n.º 9%, continúam a 


vender-se, raslilhos 


de patente de 1.º 
— [1460] 


“José Ferreira, vende a barca 


| 2.º qualidade. 


ME 2 uol 
Leonardo Caetano de Araujo... 


——— 


Idem em 20... 


103:520887 0 


= HYDRA = o concelerá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. (2858) 


M, 


h 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
“de enxofre de superior qua- 
lidade. (486) 


O dia 25 do corrente mez can- 

no, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua do Almada n.º 
335, se ha-de proceder á arrematação com 
o abalimento da 5.º parte d'uma morada de 
casas terreas, que serve de dormida, com seu 
quintal e mais pertenças, sita no logar da Raza, 
freguezin de S. Christovho de Mafumudo, ava- 
luada e já abatida a 5.º parte na quontia 
de 1848060. E outra casa terrea com seu 
quintal, sita no mesmo lugar e freguezia, ava- 
Junda tnmbem já abatida a 5.º parto na 
quantia de 1558040 réis, isto por força de 
execução que o ministro o mezarios da Or- 
dem 3.º de S. Francisco, d'esta cidade, pro- 


movem contra Maris de Jesus e marido e seu|- 


fiador Custodio José Gonçalves Parada, de 
Villa Nova de Gays, pelo juizo de direito 
da 3.º vara: escrivão Fonsecae da praça Vianna. 

(467) 


rua da Trindade n.º 27 inculcam-se cria- 
“s, criadas e amas de leite. (468) 


Banco Mercantil Portuense 


OR ordem do exc.”"º snr. conselheiro presi- 
dente da assemblea geral, se anuncia que 
arcunião da mesma assemblea, determinada 
peloartigo 20.º do estatuto, terá lugar no dia 1.º 
de março ao meiodia no edificio da Associação 
Commercial. 
Porto 20 de fevereiro de 1861. 
João Antonio de Miranda Grjmarães, 
Secretario da assemblea geral. 


[469] 


Grandeloteria extraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. 
SORTE GRANDE e 
RÉIS 50,090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 


“e “de junho de 1860. "1 


- "Teem à venda nas suas casas de cam- 
Dio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 154000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
Is., cuja extracção lerá lugar no dia 14 de 
março. e 


Salisfuzem todas e quassquer encommen-: 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respeclivo importe em vales de correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 


5013..... 3008000 
3808..... “ioios 1008000 
grs (478) 


Primeira loteria extraordi- 
naria do anno de 1861. 


ERA" o sea capital de cento e sessenta e dous 
contos formado de doze mil bilhetes. 
PRIMEIRO PREMIO... 50:0008000 ! 11 
SEGUNDO » +++ 15:0008000 1 
TERCEIRO » ..  6:00080001 
Apparício Sampsio, terá á venda desde 
o dia 23 em diante, bilhetes inteiros, a 158, 
meios ditos, a 78800, quartos, a ,38900, oi- 
tovos, a 18950, ete., ele; pera a presente 
loteria; na sua loja da rua das Flores n.ºº 
216 o 218. - (460) 


[ID abaixo assignados fazem publico que a 
sociedade commercial que tinham forma- 
do e que girava nesta praça debaixo da fir- 
ma de VASCO E SILVA, foi dissolvida de com- 
mum accordo e harmonia, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo do socio Antonio 
José Fernundes da Silva, 1 
Porto, 31 de dezembro de 1860. 
José Gonçalves Vasco, 
Antonio José Pernandes da Silva. 
(463) 


ENDEM-SE dous cavallos sãos 


e ensinados a trabalhar de 
4 selim e de boleia ; na rua do Ro- 


zario n.º 7 depois das 9 horas. 
(465) 


Amarante 


ANOEL José Alves da Motta, encoderna- 
dor e livreiro, encaderna e vende livros 
por preços commados. (458) 


Raimundo dos Santos 
Natividade 


Aria que es- 
tabelece uia di- 

à ligencia diaria, do dia 
94 em diante entre 0 Porlo e Aveiro, e de 
Aveiro a Albergaria a Velha. Os bilhetes ven- 
dem-se no Patco do Paraizo, rua do Bom- 
jardim. (459) 


9) GOMMERCIO DO PORTO. 


PLANOS - 


 DERARD, INGLEZES, 
É ALLEMÃES. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABRBU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os, directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles - costumam remeltêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 

Tem variado sortiménto dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhua outro estabelecimento no Porto tem molhores. habilitações pary. salisfa- 


zer 0 comprador. 


tenha segurança e garantia na compra. 


MA pessoa que tem à agencia dy duas bôas 

casas inglezas de comissões c execução 
de ordens pars qualquer genero, ferro espe- 
cialmente, precisa de um indivíduo conhece- 
dor d'este ramo de negocio, a quem, salisfa- 
zendo ás condições necessarias, não tem duvida 
de tomar como socio. Quem se julgar nas, 
circumstancias de prebencher os fins exigidos j 
queira dirigir-se em carta fechado a A. RE., 
escriptorio do «Commercio do Porto», dando 
seu nome, morada e presente oceupação, para 
convenientemente ser procurado pelo annun- 
ciante. (456) 


casar ne 

ARIA do O! Magalhães, Francisco Anto- 

nio de Magalhães Pinto, Manoel Carlos 
de Magalhães Pinto e Juaquim Jusé Ferreira 
de Oliveira, profundamente reconhecidos a 
todos os ill.mºº snrs. que se dignaram as- 
sistir no dia 14 do corrente, na igreja dos 


“|'Tercoiros de Nossa Senhora do Carmo, s0s 


responsos de sepultura de seu saudoso ma- 
rido, pai e sogro osnr. Joaquim Antonio do 
Magalhães Pinto, rogam aos mesmos ill.mos | 
snrs. se dignem acolher a sua sincera e eler- 
na gr ) t 24457) 
PE cos Set (O Tpa ion ct) Prec a aaa uia 


Productos Chimicos 
DA 


FABRICA DA POVOA 


SODA REFINADA 
DITA BRUTA OU BARMLHA 
pres cui L g; ay 
ES pias y de D ERRO (CAPASROZA I 
- AEIDO SULPHURICO (OLEO DE VITRIOLO). 
DITO NITRICO (AGUA FORTE) 
DITO MURÍATICO. 


Miragaya, no deposito de louças de João de 
Araujo Lima. Exa 
“Preços rasoaveis. [426] - 


Arns de S. Roque da Victoria, casa n.º 

32e 34, ha paraolugar um andar, que 
se compõe de dous escriptorios e salões 
proprios para: guardar fazendas, e bem assim 
uma loja. 1396) 

“Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para «cobrir casas, no 


estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


QUEM pretender uma ama de loité ide fó- 
ra da cidade, dirija-se á travessa da Trin- 
dade n.º 5. (446) 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofro em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceilação tem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


Curso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por D, Pedro Sebastia Villa 


S amantes d'uma bella letra que pretendam 
aproveilar-se deste bom methodo diri- 
gir-se-hão ao Instituto Lusitano, rua Formosa 
n.º 313. 
N. B. O professor só dá lições na mo- 
rada dos alumnos. E (158) 


SANGUESUGAS DE SUPERIOR QUALIDADE 
mº antigo deposito a cargo de D. Maria 

Morete, existente hoje na ruado Alma- 
da n.º 200, 1.º andor, vendem-sea 15e 20 
réis cada uma. " 

Vende-se tambem SABÃO HESPANHOL 
superior a 105 réis o arratel ecom um abali- 
mento consideravel por arroba. (3111 


Vendem-se na agencia estabelecida em|- 


Não se compram nem se recobem em troco pianos usados, para que o publico 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


: Praça da Batalha, 
(junto d igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto e 
R coloridos a aquarela ca oleo. 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc. A 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

COPIAS em papel de retratos ou reproduc- 
ções, metade do custo da primeira — de 6, para 
cima abatimento. 3 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ctc., 
bom sortimento. h 

Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã alé ús 3 da larde. 


A LUGA-SE cum armazem com bôa tanoaria e 

de lotação de 476 pipas, sito á Bicano 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do4,º do janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-seiao largo de 'S. João 
Novo n.º 42.00.04 (2751) 


1 R. Batalha, rua d'alfandega n.º 7, tem 


da prra vender ú » 
OFRE. 


FLUR-D'EN 
do superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que lem- vendido nos annos ante- 


|riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
“jnamente 90s que a Leem a) 


cado; (454) 


nhos, lotação de 300 pipas : que: 
der fallo na rua de Santo Antonio 


Pp 
n.º 65, 
[2594] 
ENDE-SE uma: morada: de casas de 
dous andares e grandes aguas-fur- 
tadas com. quintal-.evagua de poço e 
com bom armazem, que está servin= 
do de paderia, para a qual tem muitos bons 
commodos, sita na rua do;Sol n.º 156 a 160: 
quem a pretender dirija-se ao dono, narrua de 
Santo Ildefonso n,ºº 452 e 456: (941) 


Ive 


Flôr de enxofre de: 
Brandrams - 
NDE-SE un Regoo, rua de 8. Goncalo 


n.º:3, ou nesta cidade rus das, Olivei- 
cas n,º AL, (97) 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 419 


ECEBEU sortimento de pianos 

E] R de bons anthores, que vende 

or preços commodos. 

S errado (236) 
IGUEIREDO «Irmão, Bellomonte n.º 12 
como primeiros fornecedores da pozzola- 

na dos Açores para as obras da. noxaj 

alfandega e muitos particulares, bem, como) 
para as do caminho de ferro, em construe- 
ção, nas proximidades desta cidade, continuam 
com o seu deposito-lo dito mineral sem que 
lhes fosse invadido. pela cheia, que ultima- 
mente houve como seonteceu a quien mma 

(167) 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124, 


c 
A ras da manhã até ás 4Cdá farde , ondé se 


preço de 400 réis e «Pahi para cima, custando 
as cópias do de 1$000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. : ” y 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes' da capital, competente-| 
mente habililado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos] 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar à pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaluras para uma col-| 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 
impor(ando cada uma, para o Porto 100 reis, « 
para as provincias 120” réis — pagos no aclo da 
entrega. 1 19 sob 1 (2452) 


putz todas as operações inherentes á sun] 

arte, colloca de um dente até dentaduras, 
inteiras chapeadas em ouro com molas e) 
pela pressão do ar (2847) 


E au a gránde pro-| 
é» 4 priedade do finado com- 
“Jusé Rodrigues Paços, na rua (do! 
n.º 539 a 559, com g 


E 
PAU CAMPEG 

Re Bateria: do Terveiro n.º f e. 
E. Uhamico, Filho & Silva 


EM pa a-vender 'pau campeche de supe: 
-rior qualidade; - por preços commodos. 


“Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


Se ROIZ Batalho, Bello 


n.º 58. 


“Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de S. João nº 24 e 
26, por preço favoravel. 
(1997) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 49 a 51. 


ECEBEU ricos tapetes avelndados para sala, 
bonitas saias de côres para senhora, guar- 
da-chuvas muito lindos, veludos pretos supe- 
riores, gorgorões de seda largos, e muitas 
outros fazendas proprias da estação. - (367) 


0 Proprietario da sabonria do Freixo foz 
publico que desde dezembro ultimo re- 
tirou o deposito da sua fabrica ao snr. An- 
tonio José da Silva Cunha, da rua do S. 
João n.º 34 e 36, e que o deposito d'ella 
é na mesma rua n.º 77 e 79, aonde os snrs. 
compradores acham os productos da sua fa- 
brica aos preços seguintes : 


monte, 
(3601 


v 


Sabão mescla azul ou roza, 1.º qual.” 85 0 & 

» É AM ls SR 

Imperial 1.º 0804, 

» ra a LO RD 

» Sida Do DO, ed 

Amorello 1.º O Di DO, equi 

» 3º » 45 «& 

De 1:000 arrateis para cima 3 p. c. de 
abatimento e um arratel em arroba de bom| 4 

pezo. (409) 


CASUUOS DE PIPA 


Nº raa de S. Miguel n.º 25, ven- 
E dem-se cascos de pipa avinhados. 
(348) 


Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 
Nua de S. Francisco n.º 21. 


EM para vender flôr de enxofre da 
qualidade. : 


melhor 
(181) 


Nº largo dos Loyos n.º 12, vende-se chai- 
les mantas a 48500 réis ; assim como len- 


ços de seda para cabeça, algibeiro, ricos gôs- 
tos e baratos. (388) 


WELO consignada a José-Móreira Lobo uma 

fuctura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á cosa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. (338 


NA rua Formosa n.º 341 ha para vender um 
Nico bilhar francez de mogne, com todos os 
seus preparos : quem o pretender póde vêl-o 
todos os dias das 11 até á noite. Ia tam 
bem uma porção de vinho de Champanho 


Bordeaux. 
LONAS. - 


pk Pereira Borboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. 825] 


el: 


AjEsDE Re uma cosa d'um andar com 
grande quintal, na rua da Lapa 
n.º 47, 48 e 49; lracta-se nos Cle-| 
rigos n.º 23, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
birá para Lisboa, 5.º 
feira 21 do eorrente, 


és 10 horas da manhã. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fuzendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. [a] 


Para Londres. 


O vapor inglez=LE- 
DA, = capitão Pink- 
han, sabirá com bro- 
vidade, 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos ngentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º ou a A. Miller & C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. 

(385) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = PRANK- 
FORT, = capitão Bobfel- 
loff, sabirá com muita bre- 
vidade. 


Consignalarios P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 
(4 


00) 


HA-SE aberta esta officina desde as 9 ho-| | 


tiram retratos sobre papel, vidro e .oleado: pele). 


(de carga prompla,. 7 


(18281 |g+ 


(885) |3 


éb 


“ Para Londres. 
epa à qmiçi 
TBERI, = comam 


dante Robert Kava- 
-naugh, deve chegar 
c7r pe brevemente e será 
| bondes nos primeiros dias 


31 


passageiros, para o que 
) modos, tracla-se “com 
this Fenerheerd Junior & 
lexandre Miller & Cr, na 


(67) 


TEA é passageiros tracla-se com 
n$5 73: 
do(472) 
LR 

- Para: Londres. 

O brigue inglez= BLYTH, - 

pitão Czar C : 

* Os snrs. 

bondade de' mandar o: 


Para 
A, Miller &:0.º, rua-dos Inglezes: 


* Consignatarios A 
Praça. - 


7 Y [ir o f Boni 
A escuna ingleza="UNIONGROVE, 
= capitão, Jobn . Smith,,.sabe 
É com, muita ,brovidade; por ter a 
maiqr, parte da carga, promplass lo) 205 


o spmoig Om 
Para Londres 
O brigue inglez = WILLIAM, == 
capitão, Roberts, sabe, immedia- 
tamento, o asi ua), 


Para. Gothiembu ae 
nhagen e St 


gue escuna 


bh uz 


ope 


E 


m 


Para, 
O palhabote: 
== capitão Moraes, sahe, com toda 
a brevidade por ter a maior parte 
Pta army ves [807] + 

-» Para carga tracta-sa com, 0 consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Jn- 
glezesn.º 45. 0..4 q ua 
Ri 1 O DAE Gott 

Para Pernambuco... 1 

O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, =< 
rde 1.Nclasse e marcha, vai sahir 
“com muita! brevidade ; para o rêsi 


maquelle;pórto; para os' oferece bom. 
n E Ro PE 


Bok Nor 


ros legalisar, suas 
de Sebastião M 


' Tê 


«A veleira barca ==MONTEIRO 2.º, 
== sabirá com brevidade por iter 
parte do seu carregamento a bordo; 
= para o resto da-carga e passógeiros para os 
quaes lem os melhores commodos; e lracta- 


- |mento, lracta-se com José de SouzaMontei 
|Silya, em Cima do Muro. junto ál ponte n.º: 


e 2,0u com, Luiz Pereira Fermim n.º 49.0. 
Precisa-se d'um facultativo, aosbit 
ECT (211) 


4) 


; “ Te 
TRE 
Para o Maranhão, 

muita brevidade : quem na mesma 

quizer carregar ou irde passagem 

dirija-se a Castro Silva & Filho, na rua dos 
Inglezes n.º 68 670. v db (462) 
Vai sahircom muita brevidade a 

barca portugu 'ALMEIRA ue: 

im da Ro- 

- Para o resto da carga e 
sageiros, tracta-se com Lourenço Pe, rua 
[200] 

A gnlera = SAUDADE, = capitão 

db José Cardia da Fonseca,  sabirá 
ga e passageiros e lracla-se com Francisco 
499) 

ab 

o Sul 

O patacho= NOVO LIMA ,=acha- 

di se quasi carregado e sahirá bre- 
ga e passageiros tracta-se com 
A. L. G. Lima, rua dos Inglezes n.ºº 30 e 
: (24; 


sb A barca ==ALFREDO== sahirá com 
vovrt oPara o Patáoisod 
capitão Adrião Joaquim da, 
dos Inglezes n.º 45. 
para o Rio de Janeiro 
com muita brevidade : receba car- 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
Para o Rio Granded 
vemente: para 0 completo da car- 
32, 2.º andar. 


ESPECTÁCULOS. 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = commandante 
Henry Lo Pan, sobirá no 
dia 10, de março «proximo 


Para carga o passageiros tracta-se com 


5.º feira 21 de fevereiro. 
- | S, JOÃO. — Empreza Lyrica de: José. 
Domingos Lombardi, — 4.8 srécita de assi- 
gnatura do 4.º mez. — A-tragedia em 3 actos 
— NORMA. — A's 8 horas. 
| — aum oist 
Responsavel H. 'S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n,º 73, 
pla um 


Rua da Ferraria de Baixo ,º 408, 


